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Cotação Dólar - Real

R$ 5,69

Cotação EURO - REAL

R$ 6,70

Gasolina

R$ 5,59

Diesel comum Etanol 

R$ 4,09 R$ 3,79

Temperatura Fechamento

20hMáx.: 29º
Min. : 19º

Decreto cria o maior 
programa de 
desburocratização em Moc

Minas Gerais alcança 
um giga Watts de 
energia solar

Situação dos índios será 
debatida nesta terça-feira 
pela Unimontes

Governador inaugura 10 novos leitos 
de UTI em Janaúba

DIVULGAÇÃO

NM distribui 52 mil doses de
vacinas contra a Covid-19

O governador Romeu Zema cumpre agenda hoje (19), na cidade de Janaúba, quando inaugura 10 novos leitos de UTI Covid-19 
no Hospital Regional de Janaúba, depois que, na semana passada, o Ministério da Saúde habilitou 18 leitos de UTI para o hospital. 
São leitos que já existem, mas que a partir de agora serão custeados pelo governo federal. O credenciamento foi feito pelo senador 
Carlos Viana (PSD-MG). 

Na semana em que se comemora o Dia Nacio-
nal do Índio (19/4), a reflexão sobre o tema será 
debatida no ambiente acadêmico, com a realiza-
ção da “Roda de Conversa Insurgência dos Sabe-
res Indígenas”. Será na próxima terça-feira (20), 
às 19h15, sob organização do Departamento de 
Geociência da Universidade Estadual de Montes 
Claros. As atividades serão virtuais, com transmis-
são pelo canal YouTube “GeoLives Unimontes” e 
participação aberta ao público em geral. 

MG recebe mais de 133 mil 
unidades de 
medicamentos para kit 
intubação

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) recebeu, na tarde de sábado, mais 
um quantitativo de medicamentos do kit intuba-
ção para atender, de forma emergencial, 25 hos-
pitais que se encontram em níveis considerados 
críticos. A medida contempla instituições com 
estoques suficientes para três dias ou menos de 
cobertura. Os hospitais de Montes Claros devem 
receber a partir de hoje esses produtos.

IFNMG divulga resultado 
final do processo seletivo 
para os cursos técnicos

Sindicato das Escolas 
Particulares pede 
retomada das aulas

O Norte de Minas começa a receber hoje as 52 mil doses de 
vacinas contra a covid-19, que chegaram a Montes Claros no sá-
bado. São vacinas da Coronavac e da Astrazeneca/Universidade de 
Oxford. A superintendência regional de saúde de Montes Claros, 
que tem sob jurisdição 54 municípios, recebeu 35.800 doses de 
vacinas; a gerência regional de saúde de Januária, que atua em 25 
municípios, recebeu 11.400 doses; e a GRS de Pirapora, que tem 
sete municípios em sua área de atuação, recebeu 4.800 doses de 
imunizantes. O repasse das vacinas aos municípios será realizado 
nesta segunda-feira (19).
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mostra força
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A bancada feminina na Câmara dos Deputados, que hoje preside 
sete das 25 comissões permanentes da Casa, conseguiu aprovar, por 
unanimidade, o projeto de lei de autoria da deputada Flávia Arruda (PL-
DF) (foto), hoje ministra chefe da Secretaria de Governo, que atualiza 
a Lei Maria da Penha. A proposta determina que as medidas protetivas 
concedidas em favor das mulheres vítimas de violência constem, ime-
diatamente, nos sistemas de registro das polícias civil e militar.

Senado aprova proteção a 
trabalhadoras gestantes durante 

pandemia

O Senado aprovou um projeto de lei (PL) que garante à empregada ges-
tante o afastamento do trabalho presencial durante o período da pandemia 
sem prejuízo do recebimento do salário. O PL foi aprovado por unanimida-
de, em votação simbólica. Conforme o projeto, a funcionária gestante deve-
rá permanecer à disposição do empregador em trabalho remoto. O projeto 
segue para sanção presidencial. “A trabalhadora na referida condição, além 
de necessitar de cuidados especiais para a preservação de sua saúde, tem 
que adotar todas as medidas possíveis para a proteção da vida que carrega. 
Não pode ficar exposta a este terrível vírus, que pode ceifar a sua vida, a de 
seu filho, bem como arrasar o seu núcleo familiar”, afirmou a relatora do 
projeto no senado, Nilda Gondim (MDB-PB), em seu parecer. O projeto, de 
autoria da deputada Perpétua Almeida (PCdoB), é do ano passado e deter-
minava como prazo de duração da medida o estado de calamidade pública 
reconhecido pelo Congresso Nacional, mas o decreto legislativo que tratava 
da calamidade pública já perdeu a validade. (Agência Brasil)

O inimigo é o vírus

Um dos poucos governadores alinhados ao presidente Jair Bolsonaro, 
Romeu Zema, se manifestou ontem contrário a CPI da Covid, instalada 
no Senado. Zema disse lamentar a situação e disse que tem pessoas que 
estão atrás de holofotes e não de soluções, “porque num momento de 
pandemia nós temos um inimigo em comum, que é o vírus, o Brasil tem 
mostrado que ele tem perdido muita energia em polêmicas, discussões 
internas e pouca energia em encontrar soluções. Vejo a CPI dentro desse 
contexto. Se alguém fez algo errado, que pague por isso, que seja in-
vestigado. Já temos a Controladoria-Geral da União (CGU), o Ministério 
Público Federal (MPF) para estar investigando isso”.

 

Câmara aprova penas mais duras para 
crimes cibernéticos

O Plenário da Câmara aprovou o Projeto de Lei 4554/20, do Senado, 
que amplia as penas por crimes de furto e estelionato praticados com o uso 
de dispositivos eletrônicos (celulares, computadores, tablets). A intenção é 
punir com maior rigor golpes que se têm tornado comuns durante a pande-
mia de Covid-19. Como foi aprovada com substitutivo do relator, deputado 
Vinicius Carvalho (Republicanos-SP), a proposta voltará para o Senado. O 
texto cria um agravante, com pena de reclusão de 4 a 8 anos, para o crime 
de furto realizado com o uso desses aparelhos, estejam ou não conectados 
à internet, seja com violação de senhas, mecanismos de segurança ou com 
o uso de programas invasores. Se o crime for praticado contra idoso ou 
vulnerável, a pena aumenta de 1/3 ao dobro, considerando-se o resultado.

 

Escolas estaduais recebem recursos 
para compra de equipamentos

Três escolas estaduais de Montes Claros foram contempladas com emen-
das impositivas obtidas pelo vereador Stalin Cordeiro (Pode), através do de-
putado estadual Elismar Prado (Pros). O valor total do recurso é de R$120 
mil e será investido na aquisição de equipamentos eletrônicos e mobiliários. 
Segundo o vereador Stalin, foi solicitado ao deputado federal Weliton Prado 
(Pros) recursos para que pudessem contribuir com a educação de jovens que 
estejam cursando o ensino fundamental e médio. Weliton fez a mediação e 
conseguiu emenda impositiva com seu irmão, o deputado estadual Elismar 
Prado – será destinado R$120 mil, dividido igualmente para as escolas esta-
duais, Professor Hamilton Lopes, Eloy Pereira e Américo Martins.

DIVULGAÇÃO

Prós e contras da autonomia do 
Banco Central

A notável evolução do comércio 
exterior brasileiro

ANGELA CRISTINA KOCHINSKI TRIPOLI
Coordenadora dos cursos de Comércio Exterior e Gestão 

Global Trading

POLLYANNA RODRIGUES GONDIN
Economista e professora

Surgiu um grande debate nos últi-
mos dias por conta da votação sobre a 
autonomia do Banco Central. Essa auto-
nomia já vem sendo pensada há algum 
tempo, mas agora foi votada. A ideia cen-
tral, segundo defensores, é “blindar” o 
BACEN de ser capturado pelos interesses 
governamentais. Além disso, para os de-
fensores, essa autonomia é fundamental 
para melhorar o investimento externo 
e a percepção do que é feito dentro do 
Brasil, pois, pode ajudar a controlar a in-
flação. Entretanto, esse argumento pode 
ser questionável já que, independente se 
o BACEN tiver uma atuação mais ou me-
nos conservadora, não significa necessa-
riamente que não irá prejudicar os traba-
lhadores, as políticas de emprego e renda 
e crédito mais acessível.  Isso ocorre uma 

vez que, o que é bom para o mercado fi-
nanceiro, não necessariamente será bom 
para o restante da população.

Entretanto, para os opositores, a 
grande questão é: a captura dessa insti-
tuição pelo setor privado. Essa captura 
pode ocorrer caso não hajam regras 
claras e bem específicas para que inte-
resses do mercado financeiro não sejam 
absorvidos pela política monetária, fiscal 
e de regulação, uma vez que o BACEN é 
responsável por manejar a regulação do 
Sistema Financeiro Nacional.

Alguns países, como os Estados Uni-
dos, já possuem um Banco Central autô-
nomo. Entretanto, a questão é que neste 
caso, existem instituições e legislação de 
regulação sólidas para que os interesses 
do setor financeiro não prevaleçam fren-

te aos interesses da população em geral.
Em contrapartida, no caso brasileiro, 

algumas ressalvas devem ser feitas, princi-
palmente no que se refere a falta de deba-
te suficiente e o momento em que houve 
essa proposição. Vivemos um momento 
de alto número de mortes, um plano de 
vacinação ineficiente, alto desemprego 
da população e assim, a preocupação 
maior neste momento deveria ser a 
pandemia e suas consequências sociais 
e econômicas. Desse modo, considero 
que está fora de ordem as prioridades 
do governo, já que essa independência, 
levará um tempo para surtir algum efei-
to, ou seja, deve surtir efeitos no Médio 
e Longo Prazo.  

Para além das questões já citadas, a 
autonomia do BACEN está em declínio 

mundialmente, desde a Crise Financeira 
de 2008 que demonstrou ao mundo os 
pontos negativos dessa autonomia no 
que se refere à legitimidade democráti-
ca. Além disso, o que se tem, em muitos 
casos, é que a autonomia do Banco Cen-
tral gera sua independência da vontade 
popular, mas não das instituições finan-
ceiras, o que pode corroborar, para o 
aumento da desigualdade social.

A credibilidade do BACEN poderia 
ser mantida com transparência em re-
lação às escolhas de política. Mais uma 
vez cabe afirmar que no momento atual 
que vivemos outras questões deveriam 
assumir prioridade, já que, há um agra-
vamento da desigualdade econômica e 
social da população brasileira com a crise 
do COVID-19.

Avanço tecnológico traz precisão e aumenta eficácia 
da vacinação em aves

EVA HUNKA
Médica veterinária

A avicultura 4.0 vai além das ques-
tões de ambiência e equipamentos. Essa 
revolução tecnológica também trouxe 
benefícios para o processo de vacinação. 
A vacinação de aves por meio da injeção 
intramuscular sofreu pouca evolução ao 
longo do tempo. Apesar da utilização de 
seringas de precisão, ainda somos muito 
dependentes do fator humano, inclusive 
na questão da “precisão”, visto que o va-
cinador é responsável por movimentar 
o êmbolo da seringa, que, por sua vez, 
garante a dose precisa. As vacinas injetá-
veis podem ser mais ou menos viscosas 
de acordo com sua composição de an-
tígenos ou mesmo do tipo de emulsão, 
e isso ainda pode sofrer interferência da 
temperatura. Esta viscosidade afeta dire-
tamente a força empregada no êmbolo, 
aumentando a fadiga do operador e a 
probabilidade de sub doses.

Essas aves recebem vacinas inativa-
das com a finalidade de elevar os títulos 
de anticorpos e, consequentemente, 
promover proteção mais duradoura, 
pois os anticorpos específicos, oriun-
dos de imunização ativa, geralmente, 
perduram por longos períodos.

Quando falamos em resultados 
de sorologia, é natural que logo pen-
semos em qualidade ou potência da 
vacina utilizada, visto que existem mui-
tas variáveis no produto, que podem 
interferir nesta resposta, como adju-
vantes, tipo de emulsão, concentração, 
tipo do antígeno etc. Mas muitas vezes 
esquecemos que o processo de vacina-
ção é tão importante quanto o produ-
to e também impacta neste resultado.

Em 2012, Perelman et al. demons-
trou que o simples fato de a equipe de 
vacinação saber que está sendo avaliada 
altera a sorologia das aves. Isso mostra 
claramente que o processo de vacinação 
é uma parte essencial do resultado.

A tecnologia 4.0 trouxe novos equi-
pamentos de vacinação, com uma nova 
proposta, na qual o erro humano é mini-
mizado e a coleta, o compartilhamento e 
o armazenamento de dados do processo 
possibilitam correções em tempo real e 
também a tomada de decisões estratégi-
cas de longo prazo. Por meio da Internet 
das Coisas (IoT, na sigla em inglês), esses 
equipamentos trazem mais controle e 
melhoria para a vacinação. Com essa 

melhoria no processo, a resposta vacinal 
é mais eficiente e uniforme.

Na avicultura, temos o lote como uni-
dade epidemiológica e os animais devem 
ser o mais uniformes possível, porém 
existe grande número de animais sen-
do tratado ao mesmo tempo, e quando 
falamos em processo eficiente devemos 
garantir que todos os animais recebam a 
mesma dose, em um mesmo momento, 
e, por isso, devem se comportar, sanita-
riamente, de um modo muito parecido.

Os equipamentos 4.0 trouxeram o 
processo de vacinação para os dias atu-
ais, elevando o status sanitário das aves 
e transformando este processo em um 
ponto crítico de controle da produção.

Precisamos garantir que todo ani-
mal que recebeu a vacina esteja, de fato, 
imunizado, pois existem diferentes fa-
tores que contribuem para a eficácia da 
vacinação, que variam desde a armaze-
nagem correta do produto até erros de 
aplicação, como dose incompleta, vaci-
nação a partir de frascos vazios ou mes-
mo aplicação em local errado. Tudo isso 
pode alterar os resultados sorológicos.

Quanto mais controlado for esse 

processo de vacinação, menores são as 
chances de erros. Um lote bem vacina-
do tende a apresentar títulos sorológi-
cos mais uniformes, com baixo coefi-
ciente de variação. Essa uniformidade 
diminui a quantidade de indivíduos 
suscetíveis na população e, no caso de 
reprodutoras, isso também se reflete 
na transferência de anticorpos para a 
progênie.

Com esse novo conceito, o pro-
cesso de vacinação deixou de ser um 
procedimento operacional padrão e se 
transformou em ponto crítico de con-
trole, permitindo ajustes e controles 
em tempo real e em uma ferramenta 
para decisões estratégicas de longo 
prazo, por meio da análise dos dados 
coletados, oriundos dos diferentes 
episódios de vacinação realizados, 
ordenados e compilados, permitindo 
visualização completa dos processos.

Ter uma visão clara, confiável e to-
talmente conectada com a realidade 
de cada granja permite melhor utiliza-
ção dos insumos, neste caso vacinas, 
e proporciona ganhos que, anterior-
mente, não seriam percebidos.

Esquema Corporal e 
Aprendizagem

JANAÍNA SPOLIDORIO 
Formada em Letras com pós-graduação em consciência fonológica 

e tecnologias aplicadas à educação e MBA em Marketing Digital

O esquema corporal é a represen-
tação mental que uma criança tem do 
próprio corpo, incluindo quais partes 
possui e quais movimentos pode fazer 
com ele. Aos poucos, conforme cres-
cem, as crianças ampliam esse conhe-
cimento e os ajustam, o que é funda-
mental para sua aprendizagem.

Conhecer o corpo, muito além de 
nomear partes ou “brincar” de explo-
rar movimentos, é ter consciência do 
canal de comunicação que possuem 
com o mundo. É por meio do corpo 
que aprendemos, ao percebermos o 
ambiente e os estímulos é que envia-

mos sinais, pelos sentidos, ao nosso 
cérebro, que os interpreta.

Assim como precisamos conhecer 
uma máquina para saber usá-la, a crian-
ça precisa conhecer sua própria máqui-
na para processar a aprendizagem. Se a 
criança não tem consciência de seu pró-
prio esquema corporal terá desajuste 
ou dificuldade em algumas áreas.

Percepção: o corpo é o ponto de 
contato que processa a informação 
que chega a ele. O esquema corporal é 
a base de orientação no espaço e ajuda 
a ter controle sobre os movimentos, o 
que, na sala de aula, tem íntima relação 

com processos de aprendizagem. 
Motricidade: perceber o corpo 

ajuda a perceber seus movimentos e 
desenvolver motricidade fina e gros-
sa. Este conhecimento contribui para 
determinar a dificuldade ou a lentidão 
que as crianças terão ao desempenhar 
uma ação.

Afetividade: a noção de esquema 
corporal ainda influência de maneira 
direta na autoestima e no conceito 
de si mesmo. Não ter consciência do 
corpo pode gerar insegurança e até 
mesmo dificuldade de relacionar-se 
com os outros. 

Muitas atividades podem contri-
buir para esta percepção, entre elas 
brincadeiras que são mais tradicionais, 
como esconde-esconde, pega-pega, 
cabra-cega e até mesmo “seu mestre 
mandou”. Também essencial estimular 
a criança a movimentos menos amplos 
como amarrar cadarço, abotoar a cal-
ça, fechar o zíper. Por menor que seja 
o movimento, não deve ser negligen-
ciado, pois pode contribuir fortemen-
te para que a criança amplie e melhore 
sua consciência de esquema corporal 
e, por consequência, tenha maior su-
cesso na aprendizagem.

Hoje é quase impossível imaginar 
como o Brasil fazia as exportações 
há um século, sem nenhum tipo de 
tecnologia, com a economia primária 
preponderando nas negociações inter-
nacionais, iniciando com o Pau Brasil 
extraído para as colônias portuguesas, 
passando pelo ouro e cana de açúcar 
e tendo como último grande ciclo o 
café, que se tornou o principal produto 
negociado pelo Brasil entre os anos de 
1800 a 1930, constituindo o setor mais 
dinâmico da economia.  

No final da década de 20, os produ-
tores de café sofreram um grande golpe 
econômico devido à quebra da bolsa 
de Nova Iorque, o que ocasionou uma 
crise pelo mundo, impactando conside-
ravelmente a economia nacional. Isso 
porque na época houve uma grande 
expansão das lavouras de café, uma 
oferta superior à demanda internacio-
nal que fez com que o governo optasse 
pela destruição de milhões de sacas, 
comprometendo o comércio exterior 
brasileiro.  

Atualmente, o comércio interna-

cional enfrenta novos desafios como 
a atualização constante dos processos 
logísticos, os controles aduaneiros e a 
formação de novos acordos e blocos eco-
nômicos, redefinição de regras tarifárias, 
pois vivemos um momento de queda 
de fronteiras físicas, econômicas e legais 
para o comércio internacional. Em con-
trapartida, uma crescente tensão entre 
países em um contexto global. Tomemos 
como exemplo as disputas do Mercado 
Comum Europeu e Inglaterra - Brexit, 
China e Estados Unidos, resultando em 
novas barreiras comerciais, bem como 
inéditos acordos laterais, bilaterais e mul-
tilaterais, que as empresas precisam con-
siderar em seus processos de tomada de 
decisão, visto que decorrerão importan-
tes impactos logísticos, financeiros e pro-
cessuais de abastecimento das cadeias de 
valores de seus negócios.     

Em pleno ano de pandemia de 
covid-19 no mundo todo, o comércio 
exterior não parou, de acordo com o 
Ministério da Economia, o Brasil movi-
mentou no ano de 2020, US$ 209,921 
bilhões em exportações e US$ 158,926 

bilhões em importações, a balança co-
mercial brasileira teve superávit de US$ 
50,9 bilhões. Um número maior que 
em 2019, em que o superávit foi de US$ 
48 bilhões. O saldo é positivo, visto que 
o país exportou mais do que importou.

Essa movimentação financeira, tanto 
em exportação quanto em importação, 
só foi possível devido às habilidades e 
competências do profissional de Co-
mércio Exterior, responsável por reali-
zar negociações com visão estratégica 
de negócios internacionais, capazes de 
identificar possibilidades, de alavancar 
processos de internacionalização de 
empresas, de otimizar processos lo-
gísticos de importação e exportação, 
além de auxiliar empresas na busca por 
fontes de financiamento e seguros aos 
negócios globais com a finalidade de 
facilitar transações de bens e serviços 
entre mercados e países. Nessa condi-
ção, exercem cargos ou postos como: 
Analista de Importação, Analista de Ex-
portação, Agente de Cargas, Despachan-
te Aduaneiro, Consultor em Comércio 
Exterior, Perito Judicial em Despacho 

Aduaneiro, Trader, Analista Cambial, As-
sessor Tributário Aduaneiro, Professor 
da área, dentre outras atividades, é fator 
indispensável, pois sem as práticas adu-
aneiras executadas conforme as regras 
e imposições da Legislação Brasileira, 
bem como sob as condições de tratati-
vas internacionais, não se executariam 
negócios internacionais.

A atuação desses profissionais con-
tribui ainda, de forma direta ou indire-
ta, para planejar, executar, controlar e 
avaliar recursos, processos e atividades 
da organização, visando a redução dos 
custos, a ampliação das receitas, o au-
mento da produtividade, a melhoria 
da qualidade e a melhor aplicação dos 
resultados, pois as novas práticas inter-
nacionais de negociação advindas da 
era digital têm apresentado demandas 
e exigências relacionadas ao momento 
contemporâneo, às novas formas de 
negociar e de implementar contratos in-
ternacionais para execuções de projetos 
a curto ou a longo prazo, em pequenas, 
médias ou grandes empresas mundo 
afora.
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Dílson Godinho é mesmo 
joiado

Nem mesmo a desastrosa in-
terferência da atual administração 
na saúde conseguiu abalar o bom 
funcionamento da melhor unida-
de de Saúde das Minas Gerais que 
é o hospital Dílson Godinho... Lá 
tem um corpo clinico de primeiro 
mundo... Profissionais compro-
metidos... Competentes e a geren-
cia do mega administrador César 
e do Dílson Júnior e uma equipe 
que dá gosto de ver... Uma coisa é 
ver e falar da saúde de fora e ou-
tra é quando tu necessitas... Posso 
atestar a seriedade... Competên-
cia... Educação dos médicos... 
Enfermeiros... Técnicos e todo 
pessoal... É limpo... Organizado... 
E empenhados em salvar vidas... 
Temos um hospital que podemos 
orgulhar pela sua estrutura e to-
dos são tratados iguais...

 
A vaca foi para o brejo

Ah como eu estou triste e 
acabrunhado... Imaginem vocês 
que uma vaquinha que sempre 
atendeu pelo nominho de Jupiá... 
Resolveu ir para a cidade dos pés 
juntos... Deixando os seus donos 
na maior depré e prejú... E não 
adianta ficar tentando ridicula-
rizar os meninos dizendo que 
todo dia centenas ou milhares de 
vaquinha vão para a cidade dos 
pés juntos e para a pança do povo 
que vão aos açougues comprar a 
carne delas... Mas Jupiá custou 

um milhão de merrequinha na 
exposição de Zebu em Uberaba... 
Tu entendeste agora o tamanho 
da tristeza dos donos dela? E ela 
deu uma indigestão estomacal... 
Foi medicada e não teve recurso 
mesmo... E se foi...

Tu sabes o que é pões?

Pois bem... Até o Cotoquinho 
está aqui dando os seus palpites 
infelizes... Ele disse que o plural 
de mão é mãos... E me garantiu 
que o plural de pão é pões... Pois 
segundo sua lógica senão o plural 
de mão seria mães... Mas quem 
disse isso não foi o tapado do 
Cotoquinho não... Ele está defen-
dendo a sua posição intelectual 
que está deixando muito a dese-
jar... Foi um vereador e dos mais 
sabidos... Mas é um tanto afoito 
para falar e não... Mas agora todos 
estão de férias... Entendeu?  Mas 
tem político que quer falar biito 
e ai inventa e se dá mal... Mas se 
bem que nosso português é com-
plicado... Mas tá resolvido, viu? 
Mas muitos querem falar biito e aí 
dá cada bicuda oh dó...

 
Textinho ou historinha 
cretininha joiadinha

Pois eu agora vou deixar de fi-
car falando coisas sérias e vou pa-
rir diretamente para o nosso bes-
teirol de cada dia... Vamos rir um 
tantão... Já que isso é o melhor re-
médio para curar frieira no dedo 
mindinho da mão direita... E tam-
bém vamos poder oxigenar o nos-
so glorioso Coquinho com uma 
bitelo dose de bom humor... Um 
dia Juquinha chega a sua house 
vindo da escola, todo preocupado 
e correndo... Entra na house gri-
tando... “Mãeee... Mãeee... Cadê 
vovó?” E a mãe logo sapeca “o que 

ele quer com a avó, com tanta ur-
gência?” Ele sapeca... “É que estou 
com muita vontade de urinar e só 
vovó pode me ajudar”... “Vem, fi-
lho, que eu te ajudo”... “Não... Eu 
quero a vovó”... “Mas por que me-
nino?” Ele sapeca novamente... “A 
mão de vovó treme e a sua não”... 
Cruzes, que coisinha sapeca.

 
Peido de vaca causa explosão

Há... Há... Há... Estou que não 
me aguento com a notícia vinda 
diretamente da Alemanha, onde 
vários currais onde tinha um mon-
tão de bois e vacas simplesmente 
explodiram... E os peritos conclu-
íram que a causa das explosões 
foram os peidos... Os puns... As 
bufas das vacas e bois... Pode uma 
coisa coisas? Pode sim... E isso 
quer tu ou não é cultura... Agora 
tu sabes que essa sua brincadeira 
e egoísmo de ficar peidando de-
baixo da coberta para ninguém 
sentir pode dar um susta em ti... 
Pois não estás livre da explosão... 
Já imaginou os Bombeiros te 
atendendo com ferimentos e tu 
tendo que dizer que foi algum fio 
solto? Te cuidas, oh, depósito de 
explosivo!

 
Trafico na cueca

Eita que vira e mexe tudo se 
repete... Espia só... Um hominho 
estava andando alegremente pe-
las ruas... Mas só com as pernas 
um tiquinho aberta como se ti-
vesse dado aquela cagada... Um 
policial ficou olhando e viu que 
tinha algo de anormal... Resolveu 
parar o hominho e depois de dar 
aquele baculejo... Eis a surpresa... 
O hominho estava escondendo 
40 papelotes do pozinho do ca-
peta dentro da cueca... Deixando 
o pintinho doidão... Aí não teve o 
meu pé me dói... Ele foi mandado 
para a o xilindró... A cueca esteve 
várias vezes nas manchetes com 
o pessoal da Nação Ptlândia com 
merrequinha... Joias e outras co-

sitas mais... Lembra o mensalão... 
Ah... 

 
Amor quentíssimo em Nova 

Serrana

Espia só seu menino... Nem 
sempre o inicio de um grande 
amor é tão quente quanto o seu 
fim... Em Minas tem uma cidade 
com o nome de Nova Serrana que 
foi noticia em todo Brasil varonil 
depois de um fim de um relacio-
namento dos mais quentes da his-
tória... Espia só um rapaz muito 
apaixonado pisou no tomate (se 
bem com o preço dele fica mais 
proibitivo esse termo né?) e a me-
nina o mandou caçar sapo e catar 
lata... Revoltado ele sapecou fogo 
nela e o fogo pegou nele... Agora 

dos dois estão no hospital a um 
passo da cidade dos pés juntos... 
Eita amor quente e mortal... E 
agora o caso de Romeu e Julieta 
perdeu para esse doido... Cruz 
credo... 

 
Montei no Porco

Muito que bem minha gente 
sangue bom... Nesse momen-
to eu estou tratando de picar a 
mula... Deitar o cabelo... Cair no 
capinado e capar o gato... É que 
realmente eu preciso ir embo-
ra... Afinal de contas eu preciso 
descansar um tiquinho né minha 
malinha sem alça? E não vá fazer 
nenhum tipo de estripulia e, por 
favor, lembre-se: “Não vos asso-
cieis com aquele que, dizendo-se 

irmão, for um devasso...” Para 
pensar mesmo...

 
Fuso do dia – Homens agres-

sivos que no fundo são meninotas 
e com raiva passam a agredir as 
mulheres por não ter o que elas 
têm... Quem bate em mulher não 
merece ser chamado de homem... 
Xô coisa ruim... Fora!

Xonado do dia – Maria Ali-
ce que cresce em graça, saúde, 
beleza e continua trazendo a 
alegria na família Macedo e prin-
cipalmente do Papai nota mil 
que é o internacional Dúi... Que 
Deus ilumine os papais e essa 
criança iluminada... Sucesso, 
nobre guerreirinha e bem vin-
da... Fui!

Foto da Semana

Hoje a nossa homenagem póstuma ao que foi um ser humano impar... Intelectual... Jornalista... E que 
amava os animais... O inesquecível Ameriquim, na foto com o primo, o Jornalista Valdemar Soares... 

Vai fazer muita falta, guerreiro... Fui!

Combate às drogas e alcoolismo 
com pessoas vulneráveis mobilizam 
vereadores 
VALDEMAR SOARES

O problema do século tem sido 
o uso indiscriminado de drogas 
ilícitas, usados cada vez mais cedo 
por jovens e adolescentes, e, nesse 
momento de pandemia, tem cresci-
do o uso de drogas lícitas, como ál-
cool, e das ilícitas, como maconha e 
crak. Isso tem gerado grande preo-
cupação aos vereadores e desestabi-
lização de famílias inteiras, que ago-
ra se mobilizam para buscar uma 
solução para amenizar o problema.

Um dos mais atuantes nessa área 
tem sido o vereador Pastor Elair 
Gomes (MDB) que usa a prevenção 
como a melhor forma de fazer fren-
te ao crescimento de dependentes 
químicos. O parlamentar disse que 
está atento ao projeto está pronto 
para ser votado pelo plenário da 

Câmara Federal que é a política da 
lei antidrogas. Segundo disse, ain-
da não há consenso sobre diversos 
pontos, principalmente em relação 
à internação compulsória de usuá-
rios. 

A proposta foi analisada, con-
juntamente com outras proposi-
ções semelhantes, por comissão 
especial que realizou 30 audiên-
cias públicas para discutir o tema, 
da possibilidade da internação 
compulsória. Gomes também de-
fende a inclusão das comunida-
des terapêuticas no atendimento 
público dos usuários e a abertura 
de vagas em escolas técnicas para 
dependentes em recuperação. As 
comunidades terapêuticas são cen-
tros de recuperação de usuários 
criadas pela sociedade civil para 
suprir a carência de vagas para 

tratamento na rede pública ou 
conveniada. Atualmente, elas não 
recebem recursos públicos. Com 
a medida, essas entidades poderão 
ser financiadas pelo Estado, desde 
que se subordinem às regras de 
qualificação e gestão do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Ainda de acordo com Elair, o 
projeto não se limita ao combate às 
chamadas; “cracolândias”, mas ao 
resgate pleno do paciente. “O ob-
jetivo é desintoxicar. A pessoa vive 
na rua, come resto de lixo, vendeu 
tudo o que tem em casa, não traba-
lha, estuda, ou cuida da família, não 
tem capacidade de discernir o que 
é bom para ela e precisa da ajuda 
da família”. 

“Hoje, só é internada se quiser, 
pois a lei atual é restritiva. E nós 
colocamos que pode ser internada 

Nos dias 3 e 4 de maio, o Ministério 
da Educação abrirá as inscrições para a 
ocupação de bolsas remanescentes do 
processo seletivo do primeiro semestre 
de 2021 do Programa Universidade para 
Todos (Prouni). A inscrição será realiza-
da exclusivamente pela internet, no site 
oficial do Prouni. As bolsas remanescen-

tes ofertadas são aquelas não preenchi-
das no processo seletivo regular para o 
primeiro semestre de 2021.

Os estudantes que fizeram qual-
quer uma das edições do Enem nos 
últimos 10 anos, poderão se inscrever 
para disputar uma das bolsas oferta-
das. Entre os critérios exigidos, estão 

o bom desempenho no Enem, com a 
pontuação mínima obtida de 450 pon-
tos, e a condição socioeconômica do 
estudante. O resultado está previsto 
para ser divulgado no dia 7 de maio e 
o prazo para que os aprovados entre-
guem a documentação necessária, é de 
10 a 13 de maio. 

O presidente Jair Bol-
sonaro editou Medida 
Provisória na sexta-feira 
(16) que abre crédito ex-
traordinário no valor de 
R$ 2,6 bilhões em favor 
do Ministério da Saúde. 
A liberação, publicada em 
edição extra do Diário Ofi-
cial da União (DOU), tem 
o objetivo custear cerca 8 
mil leitos de unidades de 
terapia intensiva (UTI) nos 
estados. Com isso, segun-
do o governo federal, o in-
cremento total de leitos de 
UTI será de 21,3 mil desde 

o início do ano. Os recur-
sos serão repassados me-
diante transferências do 
Fundo Nacional de Saúde 
para fundos de saúde dos 
demais entes federativos.  

O crédito também será 
aplicado na aquisição de 
medicamentos e fármacos 
utilizados na intubação 
orotraqueal, procedimen-
to usado em pacientes 
graves de covid-19. Os 
medicamentos a serem 
comprados são os chama-
dos agentes hipnóticos, 
opioides e bloqueadores 

neuromusculares. 
De acordo com o go-

verno, de janeiro a março 
houve um crescimento de 
mais de 148% no número 
de infecções e óbitos cau-
sados pela pandemia. Fo-
ram mais de 5,1 milhões 
de casos novos notificados 
e 126,5 mil óbitos apenas 
neste trimestre. Atualmen-
te, o país registra mais de 
368,7 mil mortes e um 
total de 13,8 milhões de 
infectados desde o início 
da crise sanitária. (Agência 
Brasil)

DIVULGAÇÃO

Governo abre crédito de R$ 2,6 bi para custear UTIs 
nos estados 

Estudantes poderão se candidatar a 
bolsas remanescentes do Prouni no 
início de maio

mesmo contra a vontade, se a fa-
mília pedir e o médico determinar. 
O certo é que precisamos discutir 

com toda sociedade e levar o pro-
blema a todos, já que as drogas e os 
usuários não são apenas problema 

de policia e repressão, mas sim de 
educação e responsabilidade toda 
sociedade”, argumentou.
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Situação dos índios será debatida nesta 
terça-feira pela Unimontes

Sindicato das Escolas Particulares pede 
retomada das aulas

GIRLENO ALENCAR

Na semana em que se comemo-
ra o Dia Nacional do Índio (19/4), a 
reflexão sobre o tema será debatida 
no ambiente acadêmico, com a re-
alização da “Roda de Conversa In-
surgência dos Saberes Indígenas”. 
Será na próxima terça-feira (20), às 
19h15, sob organização do Depar-
tamento de Geociência da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros. 
As atividades serão virtuais, com 
transmissão pelo canal YouTube 
“GeoLives Unimontes” e participa-
ção aberta ao público em geral. A 
convidada será Cleonice Pankararu 
– Toa Kanyna Pankararu da Aldeia 
Cinta Vermelha Jundiba, de Araçuaí, 
município do Vale do Jequitinho-
nha, em Minas Gerais.

O curioso é que o Norte de 
Minas conta com a maior nação 

indígena de Minas Gerais, que são 
os Xacriabás, no município de São 
João das Missões, onde o prefeito 
Jair é indígena. Além de marcar a 
data, o objetivo da live é “ampliar 
a voz insurgente dos povos indíge-
nas, reconhecer os saberes em sua 
ancestralidade e potencializar sua 
existência diante das adversidades 
da modernidade”. A mediação será 
do professor Cássio Silva, coorde-
nador do Programa de Pós-Gradu-
ação em Geografia (PPGEO), com 
a participação de pesquisadores 
da Unimontes: professor Fabiano 
José (Departamento de Políticas e 
Ciências Sociais), com a temática 
– “A Lição de Sabedoria dos Povos 
Indígenas: a propósito dos mundos 
esgotados”, e o professor Heiberle 
Horácio (Departamento de Filoso-
fia), com abordagem sobre a “A Lei 
11.645/08 e os Direitos Indígenas 

nas Escolas”.
O dia 19 de abril é uma data 

emblemática, como reflexão sobre 
resistência e luta dos povos indíge-
nas no Brasil, considera a indígena 
Uakyrê Pankararu, filha da Cleoni-
ce. Para ela, “a sociedade é norteada 
por um pensamento eurocêntrico 
e dominante que compromete os 
direitos e nega a realidade do seu 
povo”. A Aldeia Cinta Vermelha Jun-
diba, onde reside a família, é cons-
tituída por dois povos Pankararu/
Pataxó. São seis famílias, com apro-
ximadamente 20 pessoas. “Nós, 
como povos originários e detento-
res dos saberes ancestrais, estamos 
em constante luta para preservação 
de nossos territórios, de nossa Mãe 
Terra, nossa vida e pelo bem viver. 
Debater a insurgência é necessário, 
principalmente neste atual momen-
to político de grandes ameaças aos 
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O Sindicato das escolas parti-
culares de Montes Claros encami-
nhou correspondência ao prefei-
to Humberto Souto solicitando 
o retorno das aulas presenciais 
na cidade. Na carta aberta, eles 

explicam que “os mantenedores 
das escolas particulares de Mon-
tes Claros e sua representação 
sindical solicitam a autorização 
imediata das aulas presenciais 
das escolas do ensino básico e 

Os equipamentos que ajudará no tratamento de pacientes

povos originários”, acrescenta a 
indígena. A live conta com o apoio 

e a participação do Grupo de Estu-
dos de Estudos Interdisciplinares 

de Povos Indígenas da Unimontes 
(GEIPI-ABÁ). 

superior, na modalidade híbrida, 
considerando que o retorno, com 
presença diária de 35% dos alu-
nos, utilizando a modalidade co-
nhecida como “Ensino Híbrido”; 
e facultativa aos estudantes e suas 
famílias, estava previsto para o dia 
4 de março, por meio do Decreto 
4169. Tal medida foi adiada para 
o dia 22 de março pelo Decreto 
de nº 4180 e postergada em razão 
de Decreto do Governo do Esta-
do de Minas Gerais, incluindo a 
região Norte na chamada Onda 
Roxa. No momento, o município 
encontra-se na Onda Vermelha e 
instituiu o Decreto nº 4197, de 
09 de abril de 2021, permitindo 
o retorno da imensa maioria das 
atividades econômicas e, estra-
nhamente, não incluiu as ativida-
des educacionais, contrariando a 
própria legislação municipal”.

Afirma ainda que: “a Câmara 
Municipal de Montes Claros em 
votação no dia 12/04/2021 so-
licitou do Prefeito Municipal o 
reconhecimento das atividades 
educacionais presenciais como 
atividades essenciais. Por tudo 
isso, e amparadas em estudos já 

apresentados ao município, as es-
colas de ensino privado da cidade 
estão preparadas para o imediato 
retorno presencial, na modali-
dade de ensino híbrido. A infra-
estrutura da escola particular é 
radicalmente diferente da escola 
pública, com maior dinamismo e 
diligência na solução e implanta-
ção de protocolos de segurança. 
A permanência da situação preju-
dica a educação particular e, sem 
dúvida, o sistema público não 
tem estrutura para atendimento 
da demanda e gerará consequ-
ências catastróficas à educação 
e ao futuro de crianças, jovens e 
profissionais. Aguarda-se um pro-
nunciamento favorável em nome 
de milhares de estudantes e suas 
famílias”.

O procurador federal Marcelo 
Malheiros Cerqueira, do Ministé-
rio Público Federal, solicitou ao 
prefeito Humberto Souto  escla-
recer os critérios epidemiológi-
cos levados em consideração para 
o funcionamento de lojas de con-
veniências, bares, restaurantes e 
similares, nos termos do disposto 
no art. 6º do Decreto municipal 

nº 4.197/2021; e esclarecer se 
os critérios epidemiológicos que 
foram considerados para a previ-
são da retomada gradual das ati-
vidades educacionais no Decreto 
municipal nº 4.169/2021, espe-
cialmente em seu art. 7º, encon-
travam-se atendidos no momento 
da edição do Decreto municipal 
nº 4.197/2021 e: em caso positi-
vo, ou caso os critérios tenham 
sido atingidos no prazo de res-
posta deste ofício, esclarecer se 
o município pretende determinar 
o retorno das atividades educa-
cionais, na forma em que estabe-
lecida no Decreto municipal nº 
4.169/2021.

Ele explica que em caso ne-
gativo, ou caso os critérios não 
tenham sido atingidos no prazo 
de resposta deste ofício, e con-
siderando-se que as atividades 
liberadas no art. 6º do Decreto 
municipal nº 4.197/2021 não se 
revestem de essencialidade e pos-
suem potencial de aceleração da 
curva de contágio da Covid-19, 
podendo assim prejudicar o atin-
gimento dos critérios estabeleci-
dos para o retorno das atividades 

presenciais dos serviços educa-
cionais (art. 7º do Decreto mu-
nicipal nº 4.169/2021), justificar 
o município sobre a manutenção 
ou não da previsão do 6º do De-
creto municipal nº 4.197/2021. A 
teor do disposto no art. 8º, inciso 
II, e nos §§ 3º e 5º, da Lei Com-
plementar nº 75, de 20/05/93, 
fixo o prazo de cinco dias para 
resposta. Por fim, informo que 
está em funcionamento o Sistema 
de Peticionamento Eletrônico do 
Ministério Público Federal. Con-
forme regulamentado pela Por-
taria PGR/MPF nº 1.213/2018, o 
setor de protocolo da instituição 
não aceitará mais documentos 
provenientes de órgãos públicos 
entregues de forma presencial 
ou por via postal. Dessa forma, 
a remessa das informações e/ou 
documentos solicitados deverá 
ser feita de forma eletrônica, pelo 
sistema de peticionamento ele-
trônico, devendo o usuário aces-
sar o endereço www.mpf.mp.br/
mpfservicos e escolher a opção 
“Protocolar em processo existen-
te (petição ou resposta) e assina-
tura de documentos”.  (GA)

IFNMG divulga 
resultado final do 
processo seletivo para 
os cursos técnicos

O Instituto Federal do Norte de 
Minas Gerais (IFNMG) e a Fundação 
CEFETMINAS divulgaram as listas 
com o resultado final do Processo 
Seletivo para ingresso nos cursos 
técnicos integrados e concomitan-
tes/subsequentes do Instituto no 
primeiro semestre de 2021. Se há 
a indicação de “Classificado(a)” em 
frente ao nome do(a) candidato(a), 
independente se Ampla Concorrên-

cia ou Reserva de Vagas, significa 
que foi aprovado e está convocado 
para realizar matrícula.

O período de matrículas dos(as) 
aprovados(as) em primeira chama-
da será a partir de hoje, 19 de abril, 
de acordo com cronograma em 
cada campus do IFNMG, a ser divul-
gado oportunamente. Nessa etapa 
é que serão apresentados os docu-
mentos exigidos para matrícula e, 

se for o caso, para garantir a entrada 
por meio do sistema de reserva de 
vagas. Em função da pandemia, as 
matrículas serão realizadas de forma 
remota, com envio dos documen-
tos por formulário eletrônico de 
cada campus. O IFNMG parabeniza 
aos(às) aprovados(as), que serão 
muito bem-vindos(as) e bem rece-
bidos(as) em cada um dos campi. 
(GA)
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Trote  solidário anima 
calouros na Unimontes

Receber e integrar os novos 
alunos dos cursos superiores com 
uma inciativa voltada para a solida-
riedade em meio ao enfrentamento 
da pandemia do Novo Coronavírus 
(Covid-19). Este é o objetivo do 
“Trote Solidário”, promovido pela 
Unimontes na recepção os acadê-
micos que ingressaram na institui-
ção neste primeiro semestre, den-
tro das atividades da Unicalourada 
2021. Foi iniciada uma gincana 
que visa arrecadação de alimentos, 
produtos de limpeza e higiene pes-
soal e fraldas, a serem doadas para 
famílias de baixa renda por parte 
dos calouros. O projeto do Trote 
Solidário foi criado em 2016 pelo 
Conselho de Veneráveis do Norte 
de Minas, que representa a Maço-
naria e mobilizou as seis principais 
instituições de ensino superior do 
Norte de Minas, tem como foco o 
combate aos focos da dengue, doa-
ção de sangue e alimentos.

Os novos alunos também são 
incentivados a fazer a doação de 
sangue junto ao Centro de He-
moterapia/Fundação Hemominas. 
As doações serão recebidas até o 
dia 5 de maio. O Trote Solidário 
é promovido pela Pró-Reitoria de 
Extensão, por meio do Núcleo de 
Assistência Estudantil (NAE) e da 
Coordenadoria de Apoio ao Estu-
dante (CAE), com o apoio do Dire-
tório Central dos Estudantes (DCE) 
e das Atléticas da Unimontes. Con-
ta ainda com a colaboração de 
outros órgãos e instituições como 

a coordenação do Programa Mesa 
Brasil, Serviço Social do Comér-
cio (Sesc), Projeto “Amor e Vida”, 
Conselho Municipal de Assistência 
Social (CMAS) e Ministério Público 
de Minas Gerais (MPM).

O coordenador do Núcleo de 
Assistência Estudantil da Pró-Rei-
toria de Extensão, Gilson José 
Fróes, explica que a gincana do 
Trote Solidário ocorre da seguin-
te forma: as atléticas e o DCE for-
maram as equipes com a partici-
pação dos calouros. Por meio das 
redes sociais, os participantes re-
alizam a mobilização e divulgação 
da campanha para arrecadação de 
alimentos e outros donativos. A 
Unimontes montou uma equipe 
de logística que será responsá-

vel por buscar os mantimentos 
e demais itens nas casas dos do-
ares. Por cada quilo de alimento 
ou produto arrecadado, a equipe 
soma um ponto. Da mesma for-
ma, cada doação de sangue ao 
Hemocentro Regional do Norte 
de Minas (Hemominas) também 
resultará em ponto para a equipe 
participante da gincana solidária.

“O objetivo é receber calouros 
e promover uma interação entre 
os veteranos numa ação do bem”, 
afirma Gilson Fróes. As pessoas 
que quiserem contribuir com a 
campanha solidária devem ligar 
diretamente para o NAE/Unimon-
tes, para o telefone 38 3229 8162, 
de segunda a sexta-feira, de 8h às 
12h. (GA)
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Vereadores X Demanda X Meio 
Rural X Melhoria

Fura fila X Vacina X Covid-19 X 
Apuração X Deputado

Pacientes X Dílson Godinho X 
Oncológicos X Tratamento

Cimams X Serranópolis Minas X 
Adesão X Serra Geral

Lula X Não é inocente X STF X 
Nunca afirmou X Mudou processos

ALMG X Demanda X Crédito X 
Benefícios sociais

Deputado X Hélio Lopes X Projeto X 
Pena maior X Abandono de incapaz

Troca X Secretário X Luiza X 
Comando X Seplag

Leite pela vida X Importância X 
Vida X Gil Pereira

Reformas em estradas, atenção no aumento de casos da Covid-19, 
pedido de extensões em rede elétrica e ampliação da telefonia celular 
e internet gratuita foram demandas solicitadas para o meio rural de 
Montes Claros durante reunião ordinária da Câmara. As reivindica-
ções foram feitas pelos vereadores Edson Cabeleireiro (PV ), Eldair 
Samambaia (PSD), Reinaldo Carrapicho (PRB), Valdecy Contador (Ci-
dadania), Marcos Nem (PSC) e Graça do Motor (PSL). O vereador Ed-
son Cabeleireiro (PV ) apresentou as dificuldades nas estradas das co-
munidades Mucambo Firme e Assentamento de Canoas. “As estradas 
precisam ser melhoradas para atender as linhas do transporte escolar, 
além de facilitar o trânsito dos moradores. Estes locais precisam de 
reparo para que a vida dos alunos não sejam ainda mais prejudica-
das, assim que voltarem as aulas presenciais”, alerta o vereador. As 
estradas de Rio da Serra; Samambaia; Canoas; e outros assentamentos 
estão precários, afirma Samambaia.

Desde 2012 pacientes oncológicos do Hospital Dílson Godinho 
recebem tratamento odontológico. Este tratamento é realizado gra-
ças à parceria entre a instituição de saúde e a Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes), através dos dentistas que estão cur-
sando mestrado. Cerca de 150 pacientes são atendidos mensalmente 
com trabalhos diversos como: biópsia, laserterapia, terapia fotodinâ-
mica, prevenção de mucosite, xerostomia e tratamento de infecções 
oportunistas na cavidade oral. O coordenador do projeto, André Luiz 
Sena Guimarães, destaca que “além dos tratamentos, são desenvol-
vidas pesquisas clínicas no hospital. Recentemente foi desenvolvido 
e publicado um trabalho que demonstra o benefício da acupuntura 
na redução da xerostomia (boca seca) que acomete os pacientes”. O 
hospital hoje atua na vanguarda da odontologia para pacientes onco-
lógicos. A dentista Cristina Durães fala sobre o trabalho desenvolvido 
no Hospital, “em um primeiro momento nós avaliamos o paciente 
para ver o tipo de tratamento que precisa ser feito, e, a partir daí, 
fazemos o atendimento a laser”.

O Município de Serranópolis de Minas, localizado na microrre-
gião da Serra Geral, é um dos mais recentes filiados ao Consórcio In-
termunicipal Multifinalitário da Área Mineira da Sudene (CIMAMS). 
A adesão aconteceu, durante visita do prefeito Max Vinícius Aguiar 
Martins, o Marcão, à sede da entidade, depois de ser apresentado 
aos diversos serviços e departamentos que o Consórcio tem para 
oferecer o seu município. O atual gestor serranopolitano de Minas é 
técnico em agronomia e agrimensura. A sua plataforma de governo 
para o seu mandato está pautada em estimular a economia, a gera-
ção de empregos e renda. O município de Serranópolis de Minas 
foi emancipado em 21/12/1995, e está distante a 193 km de Montes 
Claros, e 614 km da capital Belo Horizonte.

Mesmo com as críticas aos fura filas das vacinas, algumas pessoas 
não têm o menor constrangimento em passar na frente dos outros. 
O deputado estadual Professor Irineu ganhou as redes sociais após 
ser imunizado em um posto de vacinação em Betim. Na cidade, a 
vacinação acontece para as pessoas acima de 65 anos. O parlamentar 
tem 63, mas preferiu não esperar a sua vez. A prefeitura abriu uma 
sindicância para apurar a denúncia. Colegas do parlamentar têm teci-
do fortes críticas pela atitude dele em furar a fila e  se vacinar, já que 
bastava esperar somente uma semana  e chegava a sua vez, uma vez 
que inicia a vacinação de pessoas com 60 anos, e ele sofrer sanções na 
Câmara Federal, por ter infringido a lei. Outros políticos que furaram 
a fila foram punidos.

Para acreditar no que diz o ex-presidente Lula só mesmo com po-
lígrafo a tiracolo. O lulopetismo sempre foi uma usina de mentiras 
- e de corrupção, é claro. Desde sua criação, o PT e seus expoen-
tes habituaram-se a espancar a verdade e os fatos, a fim de criarem 
narrativas fantasiosas conforme suas conveniências. Após decisão do 
pleno do STF por 8x3, que ratificou o que monocraticamente já havia 
decido o ministro Edson Fachin, relembrando, que a 13ª Vara Federal 
de Curitiba era incompetente para julgar os casos de corrupção do 
ex-presidente Lula, os processos contra ele seguirão agora para um 
novo foro adequado conforme o entendimento do Supremo; e no STJ 
por cinco ministros. E a questão da incompetência de Curitiba, agora 
revista por oito ministros da Suprema Corte, fora negada por todos 
estes magistrados. Placar final: 12 a 8 contra o petista.

Empresários, lideranças políticas e representantes de diversos se-
tores econômicos apresentaram aos deputados o impacto da pande-
mia de Covid-19 nas regiões Centro-Oeste e Triângulo-Sul e as prin-
cipais reivindicações para o resgate dos segmentos mais atingidos. 
Eles participaram, na tarde, de dois encontros regionais organizados 
pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) para discutir o 
Recomeça Minas, plano do Parlamento mineiro para apoiar as em-
presas, manter e criar empregos e gerar recursos para o Estado neste 
momento delicado. Foram realizadas reuniões remotas tendo como 
base as cidades-polo de Divinópolis e Uberaba. As consequências do 
fechamento do comércio, em função da necessidade de restrição de 
circulação de pessoas, também para a indústria deram o tom do en-
contro que teve como foco a região Centro-Oeste. Representantes do 
ramo de sapatos, que tem um importante polo na região, relataram 
como a demanda por seus produtos foi reduzida.

A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 4626/20, do 
deputado Hélio Lopes (PSL-RJ) e outros, que aumenta as penas para 
abandono de incapaz e maus-tratos de crianças, idosos e pessoas com 
deficiência. A proposta foi aprovada na forma do substitutivo do re-
lator, deputado Dr. Frederico (Patriota-MG). A matéria segue para o 
Senado. “O Plenário faz uma correção justa, social e legal”, exaltou o 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). As regras têm como objeti-
vo aumentar a proteção a crianças, idosos e pessoas com deficiência. 
A pena de abandono de incapaz, atualmente de seis meses a três anos 
de detenção, passa a ser de dois a cinco anos de reclusão. Se do aban-
dono resulta lesão corporal de natureza grave serão três a sete anos 
de reclusão - hoje são um a cinco anos. Se houver morte, reclusão de 
oito a 14 anos - atualmente são quatro a 12 anos.

Luiza Barre assumiu a Secretaria de Planejamento, lembrando que 
ela é “servidora de carreira da Seplag e ter um servidor de carreira 
ocupando este cargo é, para mim e para todos os servidores de carrei-
ra do Estado, um reconhecimento muito importante. Construí minha 
carreira na Secretaria de Planejamento e Gestão. A Seplag é minha 
casa, um lugar onde aprendi muito e sempre busquei contribuir”. 
Luiza Barreto assumiu no lugar de Otto Levy, que como antecipou, 
vai assumir uma diretoria na CSN. Essa não é a primeira mudança no 
primeiro escalão do governo, pois anteriormente ele exonerou o Se-
cretario da saúde por ter furado a fila de vacinação e mais outros três 
que se demitiram alegando motivos pessoas e agora Zema em defini-
tivo seu secretariado para enfrentar as próximas eleições ao segundo 
mandato ao governo de Minas pelo Novo.

A partir de 2003, o programa Leite pela Vida teve como objetivo 
combater a fome e a desnutrição, proporcionando o reforço alimen-
tar a crianças nas escolas e famílias cadastradas, além do fortalecimen-
to da agricultura familiar e da cadeia produtiva do leite. Desativado 
em 2019, retornou neste momento de grandes dificuldades para a 
população em vulnerabilidade social, através da sua versão recém-lan-
çada: Leite Novo. Com a notícia de que o Norte de Minas Gerais está 
de fora da retomada do programa, o deputado Gil Pereira solicitou de 
imediato ao Governo do Estado a inclusão da região, considerando a 
situação crítica também enfrentada pela nossa população carente e 
para assegurar tratamento isonômico regional.
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Contribuições dos cartórios de imóveis para o agro 
 
Mesmo em um ano marcado pelas dificuldades impostas pela pandemia, a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) indica que o PIB do agronegócio cresceu 24,31% em 
relação a 2019. E os cartórios de Registro de Imóveis têm um papel importante para o 
movimento desse mercado. 
 
“As atividades de plantio, colheita e distribuição precisam de crédito. A concessão passa pelas 
garantias oferecidas aos credores, que devem ser registradas nos cartórios”, explica Humberto 
Gomes do Amaral, oficial do Registro de Imóveis de Muzambinho. As Cédulas de Crédito Rural 
(CCR) e as Cédulas de Produtos Rurais (CPR) são formas de se obter o financiamento e suas 
garantias reais devem ser registradas na matrícula da propriedade objeto do crédito. 
 
Aos cartórios, cabe garantir a segurança jurídica e a publicidade das transações. Quanto 
melhor e mais segura for a garantia ofertada, maior será a possibilidade de obter crédito a 
juros menores. “Isso traz confiança ao credor, que fica protegido na hora de conceder os 
valores. O agricultor também é beneficiado, pois pode se planejar para obter taxas menores a 
partir das exigências do credor”, diz.  
 
No cartório de Imóveis, o registro das garantias é realizado em, no máximo, três dias. O custo 
também é menor que em outras instituições, seguindo a tabela de emolumentos definida pela 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Para garantias móveis, o valor máximo do registro é de 
R$ 282 – em propriedades avaliadas acima de R$ 22,5 mil. Isso significa que o registro de uma 
garantia no valor de R$ 100 mil, por exemplo, corresponde a apenas 0,28% do total. 
 
Além disso, há uma particularidade em Minas. Se o bem dado em garantia for um bem móvel, 
como no caso de um trator, a informação é averbada na matrícula, dando mais transparência à 
transação e evitando fraudes. “O sistema registral imobiliário é a forma mais confiável, segura 
e barata para registrar garantias. Com unidades em todo o estado, estamos prontos a ajudar o 
agro com agilidade e serviços de qualidade”, conclui. 

Norte de Minas distribui 52 mil doses 
de vacinas contra a Covid-19

 DIVULGAÇÃO

GIRLENO ALENCAR 

O Norte de Minas começa a re-
ceber hoje as 52 mil doses de vaci-
nas contra a covid-19, que chega-
ram a Montes Claros no sábado. 
São vacinas da Coronavac e da 
Astrazeneca/Universidade de Ox-
ford. A superintendência regional 
de saúde de Montes Claros, que 
tem sob jurisdição 54 municípios, 
recebeu 35.800 doses de vacinas; 
a gerência regional de saúde de 
Januária, que atua em 25 muni-
cípios, recebeu 11.400 doses; e 
a GRS de Pirapora, que tem sete 
municípios em sua área de atua-
ção, recebeu 4.800 doses de imu-
nizantes. O repasse das vacinas 
aos municípios será realizado nes-
ta segunda-feira (19). Com a nova 
remessa terá continuidade a vaci-
nação de profissionais de saúde 
e população entre 65 a 69 anos, 
com aplicação da segunda dose. A 
nova remessa também contempla 
a aplicação da primeira dose em 
trabalhadores da saúde; pessoas 

de 75 a 69 anos; profissionais da 
segurança pública e das forças ar-
madas, além do início da vacina-
ção de pessoas entre 60 a 64 anos.

Entre janeiro e até agora, os 
municípios que integram a Supe-
rintendência Regional de Saúde 
de Montes Claros e as Gerências 
Regionais de Saúde de Januária 
e Pirapora receberam 431 mil 
296 doses de vacinas contra a 
Covid-19. A orientação repassada 
pela SES-MG aos municípios é de 
que não se faz mais o armazena-
mento da segunda dose de imu-
nizantes. Todas as doses estão 
sendo entregues aos municípios 
com o objetivo de proporcionar a 
continuidade e aceleração da vaci-
nação do maior número possível 
de pessoas.

Na região ampliada de saúde, 
os municípios de Santo Antônio 
do Retiro, Vargem Grande do 
Rio Pardo e Berizal se destacam 
pelo fato de já terem aplicado 
entre 81,35% a 87,99% as doses 
recebidas de vacinas contra a 

Covid-19. Outros 23 municípios 
já alcançaram mais de 70% de 
aplicação das vacinas recebidas. 
São eles: Botumirim; Brasília de 
Minas; Claro dos Poções; Espino-
sa; Fruta de Leite; Ibiracatu; Icaraí 
de Minas; Jaíba; Manga; Matias 
Cardoso; Mato Verde; Mirabela; 
Monte Azul; Montezuma; Padre 
Carvalho; Pirapora; Porteirinha; 
Rio Pardo de Minas; Rubelita; 
Santa Fé de Minas; São João das 
Missões; Serranópolis de Minas e 
Taiobeiras.

De acordo com dados lançados 
no painel vacinômetro até quarta-
feira, 14 de abril, o município de 
Montes Claros que tem a maior 
população do Norte de Minas já 
aplicou 63,20% do total de doses 
de vacinas contra a covid-19.

O transporte das vacinas

MG recebe, hoje, mais de 133 mil unidades 
de medicamentos para kit intubação

A Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) re-
cebeu, na tarde de sábado, mais 
um quantitativo de medicamen-
tos do kit intubação para atender, 
de forma emergencial, 25 hospi-
tais que se encontram em níveis 
considerados críticos. A medida 
contempla instituições com esto-
ques suficientes para três dias ou 
menos de cobertura. Os hospitais 

de Montes Claros devem receber 
a partir de hoje esses produtos. 
As 133.215 unidades de fármacos 
são compostas por midazolam, 
propofol e besilato de cisatracú-
rio, itens essenciais à sedação dos 
pacientes. Parte dos medicamen-
tos foi enviada pelo Ministério 
da Saúde (108.215 unidades) e 
também houve a aquisição, pelo 
Estado, de 25 mil unidades de mi-

dazolam.
A relação das unidades hospi-

talares que receberão os medica-
mentos ainda será divulgada e as 
informações atualizadas. A SES
-MG ressalta que o estoque de 
sedativos utilizados na intubação 
do paciente de Covid-19 encon-
tra-se em nível não recomen-
dável para o enfrentamento da 
pandemia, mesmo com a chega-

da destes insumos. As unidades 
hospitalares, que antes trabalha-
vam com estoque de 60 dias ou 
mais, enfrentam dificuldades no 
abastecimento.

Para fazer frente a este cenário, 
Minas Gerais conta com a rede 
solidária da Saúde Pública, que 

permite o remanejamento de in-
sumos entre as instituições que 
observam aumento no consumo 
destes medicamentos. O obje-
tivo é atender os hospitais mais 
necessitados e com estoque mais 
baixos, a partir de unidades que 
detenham estoques mais estáveis, 

garantindo, de modo emergen-
cial, a adequada assistência aos 
pacientes.

A relação de medicamentos: 
Midazolam - 70.650; Propofol - 
19.865; Besilato de cisatracúrio - 
17.700; Midazolam - 25.000 (com-
pra pelo Estado). (GA)

 DIVULGAÇÃO

Os medicamentos

Decreto insere vereadores no 
Centro Integrado de Comando 
e Controle Local Covid-19

Através do  Decreto nº 4201, 
o prefeito Humberto Souto no-
meou os vereadores Maria Hele-
na de Quadro Lopes (titular) II 
e Wilton Afonso Dias Soares (su-
plente) para o Centro Integrado 
de Comando e Controle Local 
COVID-19, abrindo espaço para 
a participação do Poder Legisla-
tivo. Criado em março de 2020, 
o órgão é considerado de poder 
consultivo e reúne representan-
tes da Polícia Militar, Polícia Civil, 
Bombeiros Militares, Defesa Ci-
vil, Ministério Público, Associa-
ção Comercial e Industrial (ACI) 
e Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL). Porém, a palavra final é 
do prefeito Humberto Souto. No 
comitê estadual é o inverso, pois 
as decisões são respeitadas pelo 
Executivo.

O Centro Integrado de Co-
mando e Controle Local é res-
ponsável por auxiliar o Muni-
cípio na análise das ações de 
prevenção e combate da Co-
vid-19, considerando a impor-
tância da participação do Poder 
Legislativo Municipal nas aná-

lises e discussões do referido 
Centro Integrado. Maria Helena 
de Quadro Lopes é presidente 
da comissão de saúde da câ-

mara municipal e será titular e 
Wilton Afonso Dias Soares como 
suplente. Ele é da Comissão de 
Constituição e Justiça. (GA) 

 DIVULGAÇÃO
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IFNMG mobiliza deputados federais 
contra projeto de lei

7Educação/ Cidade

GIRLENO ALENCAR

O Instituto Federal do Norte de 
Minas Gerais (IFNMG) e o Conse-
lho Nacional das Instituições da 
Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica 
(CONIF) abriram uma mobilização  
junto aos parlamentares da Câmara 
dos Deputados, contra o Projeto de 
Lei 5.595/2020 que dispõe sobre o 
reconhecimento da Educação Bá-
sica e de Ensino Superior, em for-
mato presencial, como serviços e 
atividades essenciais. A mudança no 
rito de tramitação da matéria e sua 
intempestividade para votação gera, 
na comunidade acadêmica que tra-
ta a Educação Profissional Científica 
e Tecnológica, o receio de que não 
seja realizado o devido debate com 

a sociedade, dada a profundidade e 
a sensibilidade do assunto em tela.

“Não se trata somente de um 
retorno ordinário às atividades pre-
senciais. Questiona-se a forma de 
como se dará essa retomada e quais 
os investimentos para o atendimen-
to aos requisitos dos protocolos 
de biossegurança, incluindo-se 
infraestrutura e demais condições 
pertinentes, que devem ser im-
plementados para que se garanta, 
nessa situação de agravamento da 
pandemia da COVID-19, os meios 
necessários para a preservação da 
vida dos estudantes, professores e 
servidores” – explica a nota aberta.

As instituições que compõem a 
Rede Federal (institutos federais, 
cefets e Colégio Pedro II) avaliam 
que a Educação é um imperativo 

para o desenvolvimento de qual-
quer sociedade e um bem inaliená-
vel do país sendo, decerto, um di-
reito social, conforme garantido no 
artigo 6º da Constituição Federal. 
“Contudo, caracterizar a Educação 
como um serviço essencial, pode 
acarretar dubiedades na interpreta-
ção do que é um serviço essencial, 
que por força da Lei 7.783/89, são 
entendidos como aqueles que co-
locam em perigo iminente a sobre-
vivência, a saúde e a segurança da 
população”.

“Assim, este Colegiado entende 
que não se deve confundir essen-
cial com necessário e urgente. É 
essencial que haja sim, o investi-
mento concreto para o retorno 
presencial, bem como a vacinação 
dos profissionais da Educação, para 

que possamos seguir com um mí-
nimo de segurança. Protocolos no 
âmbito da Rede já existem para essa 
retomada segura e não falta disposi-
ção e vontade para que tal situação 
seja normalizada. Entretanto, não 
se pode tramitar uma matéria dessa 
importância de forma açodada, sem 
uma discussão ampla, com os esta-
dos, munícipios e, principalmente, 
com as redes de educação pública, 
que sofrerão ainda mais com os im-
pactos dessa lei, caso seja aprovada 
na forma como está apresentada”.

“No caso da Rede Federal, por 
exemplo, para a retomada das ati-
vidades presenciais, além de ob-
servadas as condições sanitárias 
de cada localidade onde se possui 
um campus, vai representar, ini-
cialmente, um aumento de 30% 

a 40% nos contratos de limpeza 
e um aumento de 10% a 15% nos 
contratos de controle de portaria, 
considerando medição de tempe-
ratura e orientação dos estudantes. 
Será necessário ainda um aporte 
orçamentário de R$96.942.300,00 
a R$130.033.043,00 aproximada-
mente, e estima-se que 25% do or-
çamento será utilizado para ajustar 
contratos com terceirizados. Soma-
se a esse fato a questão da diminui-
ção, em torno de 21%, dos recursos 
destinados à Educação Profissional 
e Tecnológica na LOA 2021”.

“Vale ainda ressaltar que a Rede 
Federal não descontinuou suas 
atividades durante a pandemia. Ao 
contrário, continua a ofertar uma 
educação de excelência e inclusi-
va, de forma remota. Dessa forma, 

contribuímos para salvaguardar 
o direito da população brasileira 
à Educação e à vida. Ante o ce-
nário apresentado, o Conif, que 
representa mais de um milhão 
de alunos e 80 mil servidores da 
Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, solicita aos excelen-
tíssimos deputados e deputadas a 
readequação do texto apresentado 
no PL 5.595/2020, em que se pese 
a necessidade de um olhar mais 
atento sobre as características só-
cio-regionais de cada localidade, 
a necessidade de investimentos, 
os protocolos de biossegurança, o 
momento pandêmico atravessado 
e, não menos importante, a insegu-
rança jurídica que se poderia gerar 
com a aprovação desse Projeto de 
Lei”.

Municípios  já podem aderir ao programa de 
regularização fundiária e melhoria habitacional

Os municípios brasileiros já 
podem aderir ao programa de 
regularização fundiária e melho-
ria habitacional, que integra as 
ações do ‘Casa Verde e Amarela’. 
O objetivo é iniciar o processo 
de regularização fundiária de 
mais de 100 mil imóveis de famí-
lias de baixa renda até o fim de 
2021, dos quais cerca de 20 mil 
também receberão adequações 
para garantir uma moradia dig-
na. A regularização fundiária vai 
enfrentar um problema histórico 
no País e possibilitar o acesso ao 
título que garante o direito real 
sobre o lote das famílias, ofere-
cendo segurança jurídica, a re-
dução dos conflitos fundiários, 
a ampliação do acesso ao crédi-

to, o estímulo à formalização de 
empresas e o aumento do patri-
mônio imobiliário do País. Serão 
contempladas áreas ocupadas, 
majoritariamente, por famílias 
de baixa renda que vivem em nú-
cleos urbanos informais classifi-
cados como de interesse social. 
Não poderão ser incluídas casas 
localizadas em áreas não passí-
veis de regularização ou de risco.

Já a melhoria habitacional 
consiste na reforma e ampliação 
do imóvel, enfrentando proble-
mas como deterioração, falta 
de banheiro, cobertura ou piso, 
instalações elétricas ou hidráuli-
cas inadequadas e adensamento 
excessivo de moradores, entre 
outros. Poderão ser beneficiadas 

famílias com renda mensal de até 
R$2 mil. É necessário estar no 
CadÚnico do Governo Federal, 
não possuir outros imóveis no 
território nacional e o proprie-
tário ser maior de 18 anos ou 
emancipado.

A adesão dos municípios 
deve ser feita por meio da pá-
gina de serviços do Portal do 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR). Após essa eta-
pa, as empresas privadas pode-
rão selecionar o núcleo urbano 
informal, propondo a estratégia 
de regularização fundiária, que 
deverá receber anuência do po-
der público local. Em seguida, as 
propostas serão analisadas pelo 
MDR. As selecionadas deverão 

ser apresentadas ao agente fi-
nanceiro habilitado para análise 
de viabilidade técnica, jurídica 
e econômico-financeira, visan-
do contratação da operação de 
financiamento, a ser repassado 
à família beneficiada a valores 
altamente subsidiados. O Pro-
grama será operado inicialmente 
com recursos privados do Fun-
do de Desenvolvimento Social 
(FDS), mas há previsão para que 
a União venha a fazer aportes or-
çamentários no futuro.

Após a contratação das opera-
ções de regularização fundiária, 
o Distrito Federal e os muni-
cípios selecionarão as famílias 
desses que receberão obras de 
melhoria habitacional, conforme 

procedimentos e critérios de en-
quadramento e priorização esta-
belecidos pelo MDR.

Dúvidas e pedidos de infor-
mação de gestores municipais e 
estaduais e da população sobre o 

Programa de Regularização Fun-
diária e Melhoria Habitacional 
devem ser encaminhados por 
meio da Plataforma Integrada de 
Ouvidoria e Acesso à Informação 
do MDR. (GA)

DIVULGAÇAO
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*Michael Stephan da Silva

A incursão social 
no desnível do 

empreendimento 
individual

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
BPM

Vale dizer que se a nossa referência estiver ape-
nas no nosso individual, no egocentrismo, tende-
mos a acreditar que somos autossuficientes, que 
já estamos prontos e que nada mais nos falta. 
Ledo engano! Todas as vezes que nos colocamos 
perante o outro, constatamos que muitas solu-
ções podem ser obtidas de formas ainda mais 
simples e mais úteis para nós.

"

Médico é flagrado 
fazendo festa clandestina 
em casa de eventos

PM procura homem suspeito de
matar namorado da ex, em 
Montes Claros

Trio é preso por porte ilegal de arma de fogo, 
durante operação da PM

GIRLENO ALENCAR

Um médico foi flagrado, no sába-
do à noite, quando fazia uma festa 
clandestina com a participação de vá-
rios colegas - no sítio Rancho da Lua, 
que fica na zona rural de Montes Cla-
ros, em casa de eventos denominada 

Sítio Rancho da Lua. Ele foi multado 
pela Guarda Municipal em 200 uni-
dades municipais de referência, no 
valor de R$9.160.00 e conduzido à 
Delegacia de Plantão por crime con-
tra a saúde pública. Esse é o terceiro 
medico flagrado em Montes Claros 
cometendo esse tipo de crime. Na 

próxima semana, a Secretaria Munici-
pal de Defesa Social fará uma reunião 
com eles, nos moldes do que ocorreu 
com os evangélicos e donos de bares, 
para orientar sobre as regras.

O secretário municipal de Defesa 
Social, Anderson Vasconcelos, explica 
que nesse final de semana os bares e 

restaurantes de Montes Claros con-
tribuíram com a fiscalização e não 
foi registrado nenhum problema. Ele 
justifica que na reunião ficou acerta-
do que um fiscalizará o outro, para, 
com isso, permitir que todos os bares 
possam funcionar, sem risco de serem 
fechados.
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Um homem de 48 anos está 
sendo procurado pela Polícia 
Militar; ele é suspeito de matar o 
atual namorado da ex-esposa, em 
Montes Claros. O crime aconteceu 
na última sexta-feira (16), no bairro 
Monte Carmelo. Segundo a Polícia 
Militar, a vítima, de 49 anos, foi 
morta a tiros na porta da casa da 
namorada.

“Ele estacionou na porta da 
casa dela, às 21h35, para esperá-
la. Cinco minutos depois a mulher 
saiu, quando o autor também 
chegou de moto. Iniciou-se, então, 

uma discussão, que se estendeu 
até às 21h59. A moça tentou 
terminar a conversa, mas não 
conseguiu. Ela entrou no carro do 
namorado para eles irem embora, 
o ex sacou uma arma e efetuou 
pelo menos dois disparos, sendo 
que um projétil atingiu a nuca 
do homem", explicou o sargento 
Wilson Aparecido Souza.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foi 
acionado e o médico constatou 
o óbito da vítima. Um perito da 
Polícia Civil também esteve no local 

Na noite do último sábado (17), 
três homens foram presos por porte 
ilegal de arma de fogo, na LMG-658. 
Segundo a Polícia Militar, durante 
uma operação na rodovia, o veículo 
em que os autores estavam foi 
parado. Na abordagem, os militares 
encontraram uma capa camuflada 
para transporte de espingarda, 
o que levantou a suspeita dos 
policiais.

Durante as buscas, os militares 
encontraram um compartimento 
instalado na parte inferior do 
tampão do porta-malas. Dentro 

dele, foram encontradas três 
espingardas, sendo uma de 
dois canos, uma luneta e várias 
munições, além de um carregador.

De acordo com a PM, um dos 
passageiros, de 44 anos, confessou 
ser o dono da luneta, de duas das 
armas, do carregador e de algumas 
munições. Já o outro passageiro, 
de 27 anos, afirmou ser dono de 
uma espingarda e munições. O 
motorista e proprietário do veículo, 
de 39 anos, informou que não era 
dono de nenhum dos materiais, 
mas disse que sabia das armas que 

Individualidade e coletividade, ao contrário de que 
alguns imaginam, são conceitos complementares e nos 
auxiliam a compreender a existência humana para em-
preender atitudes de maneira balanceada. Tal premissa 
nos remete a que não nascemos para vivermos sós, isto 
é, é necessário viver em sociedade para aprendermos 
a nos educar para a evolução contínua. Doutro lado a 
reflexão individual sobre o encontro coletivo poderá 
produzir recursos e ferramentas para uma condução 
tenaz e densa da representação do outro em nós. Vale 
dizer que se a nossa referência estiver apenas no nosso 
individual, no egocentrismo, tendemos a acreditar que 
somos autossuficientes, que já estamos prontos e que 
nada mais nos falta. Ledo engano! Todas as vezes que 
nos colocamos perante o outro, constatamos que mui-
tas soluções podem ser obtidas de formas ainda mais 
simples e mais úteis para nós.

Alguns grupos tribais, como os indígenas, por exem-
plo, desenvolvem uma forma bastante singular cultural 
e ética de ser. Em contrapartida, ao refletirmos o desen-
volvimento tecnológico da civilização moderna e a de 
um grupo selvagem que não vive, tampouco comparti-
lha das mesmas ideias, parece que se instala um cho-
que cultural. O homem da sociedade moderna possi-
velmente não conseguiria viver em uma tribo indígena 
brutal em razão de toda uma forma de ser já instalada 
nesse meio. E assim também muito provavelmente o 
silvícola demonstraria muitas dificuldades em aceitar a 

nossa forma de vida. Lado outro, quando tratamos de 
interpretação do que é certo e errado, isso se torna 
algo ainda mais complexo de lidar. Alguns grupos de 
pessoas mesmo vivendo na sociedade moderna, tendem 
a viver uma vida reservada, se negam a cultivar e conju-
gar valores e princípios morais que delineiam a forma 
de viver da sociedade contemporânea.

Por isso é que disciplina, hierarquia, valores morais 
devem de forma recorrente ser trabalhados em socie-
dade na tenra idade para podermos compreender que 
realmente são esses valores que intuem o meio social 
a valorizar o outro como ser humano. Muitos tendem a 
coisificar o outro. Vivem uma timidez de espírito e de 
humanidade que a falha passa a ser considerada algo 
correto para alguns, pois concebem que a lei ou a vida 
pode ser vivida como e quando quiserem aleatoriamen-
te. Não respeitam leis, autoridades, valores espirituais 
e não sabem se relacionar com profundidade junto às 
pessoas sem de alguma forma maltratá-las, desonrá-las, 
sem compreender que há princípios e preceitos a serem 
reverenciados e que toda a convenção social existente é 
que mantém o esteio da contrabalançada convivência, 
do bem estar e do cultivo da humanidade para a evolu-
ção em todos os aspectos de vida.

e colheu provas. Ainda de acordo 
com a PM, o suspeito não aceita o 
término e ameaça a ex-companheira 
constantemente. Nos últimos 
meses, a mulher registrou pelo 
menos três boletins de ocorrência 
por esse motivo. O último foi 
lavrado dia oito deste mês. Como 
não houve representação na 
Delegacia da Mulher, uma medida 
protetiva não foi expedida.

"O casal viveu junto durante vinte 
anos e, nesse período, a relação 
era conturbada, com histórico de 
agressão. O relacionamento acabou 

há cerca de quatro anos e, um ano 
após, ela começou a se relacionar 
com o atual. Imagens que foram 
entregues à PM mostram o suspeito 
perseguindo a mulher no trabalho 
dela e em uma academia. Ele chega 
a jogar a moto dela no chão", falou 
o sargento.

O militar informou também que 
na data da última ameaça o autor 
postou duas fotos em um cemitério 
da cidade, fazendo sinal de positivo 
e segurando um documento do 
local. "Ele disse que a mataria e 
cometeria suicídio".

 JANUÁRIA | Homem é preso por posse ilegal de 
arma de fogo e dois menores são conduzidos

Um homem e dois menores 
infratores foram detidos em Januária, 
no último sábado (17), por posse 
ilegal de arma de fogo. Ao todo, 
foram apreendidas 21 armas. De 
acordo com a Polícia Militar, durante 
patrulhamento pelo bairro Cerâmica, 
os militares viram os suspeitos na 

porta de uma casa, sendo que um 
deles portava uma espingarda. No 
local estavam dois adolescentes, de 
15 e 17 anos, e um homem, de 55.

Durante a abordagem aos 
autores, os policiais avistaram outra 
espingarda escorada no muro. 
Diante disso, foi feita uma vistoria 

no imóvel e encontradas 20 armas 
de diversos tipos e calibres. Dentre 
elas, havia quatro espingardas 
municiadas.

Segundo a PM, o local é usado 
pelo proprietário para fabricar e 
consertar armas de fogo. A espingarda 
que estava com um dos autores 

também foi apreendida, pois não foi 
apresentado nenhum documento 
que comprove a sua legalidade. O 
homem foi preso e encaminhado 
à delegacia, juntamente com as 
armas apreendidas. Os adolescentes 
também foram conduzidos para 
esclarecimento dos fatos.

estavam no carro e que seriam 
utilizadas para caça predatória na 
região. Diante disso, os três foram 

presos e encaminhados à delegacia, 
juntamente com os materiais 
apreendidos.
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Decreto cria o maior programa de 
desburocratização em Montes Claros

No âmbito de Moc, fica determinada a 
aplicação do princípio da autodeclaração

GIRLENO ALENCAR

O prefeito Humberto Souto 
publicou no diário oficial de sá-
bado o Decreto 4.200, que bus-
cará dinamizar e desburocratizar 
o serviço público desde hoje. Ele 
cria o   “Programa Montes Claros 
Inteligente”, para promover a des-
burocratização e o aumento da 
eficiência administrativa e, para 
este fim, decreta: das disposições 
gerais  Programa Montes Claros 
Inteligente, cujo objetivo é im-
plementar regras que permitam 
a supressão ou a simplificação 
de formalidades ou exigências 
desnecessárias ou superpostas, 
cujos custos econômicos ou so-
ciais, tanto para o erário como 
para o cidadão, sejam superiores 
a eventuais riscos de fraude ou 
aos ganhos sociais por sua não 
realização, promovendo, de tal 

modo, aumento da eficiência ad-
ministrativa. O primeiro passo foi 
dado com o alvará de construção.

Fica determinado às Secreta-
rias Municipais e equivalentes, 
bem como aos órgãos da adminis-
tração indireta, que apresentem 
ao Prefeito, no prazo de 90 dias, 
medidas que permitam a imple-
mentação de regras de desburo-
cratização de todas as instâncias e 
ritos administrativos. Nos trâmites 
administrativos do Município, fica 
dispensada a exigência de: reco-
nhecimento de firma, devendo o 
agente administrativo, confrontar 
a assinatura com aquela constante 
do documento de identidade do 
signatário, mesmo tendo este sido 
apresentado por meio digital; au-
tenticação de cópia de documento, 
cabendo ao agente administrativo, 
mediante a comparação entre o 
original e a cópia, atestar a auten-

ticidade, mesmo diante da apre-
sentação de documento via digital; 
juntada de documento pessoal do 
usuário, que poderá ser substituí-
do por cópia autenticada pelo pró-
prio agente administrativo, mesmo 
quando apresentada por meio di-
gital; apresentação de certidão de 
nascimento, que poderá ser subs-
tituída por cédula de identidade, 
título de eleitor, identidade expe-
dida por conselho regional de fis-
calização profissional, carteira de 
trabalho, certificado de prestação 
ou de isenção do serviço militar, 
passaporte ou identidade funcio-
nal expedida por órgão público; 
apresentação de título de eleitor, 
salvo se este for o documento de 
identificação espontaneamente 
apresentado pelo particular.

Nos casos em que o trâmite 
administrativo o exigir, deverá o 
interessado apresentar sua assina-

D
IVULGAÇÃO

Na tramitação de processos ad-
ministrativos, no âmbito do Muni-
cípio de Montes Claros, fica deter-
minada a aplicação do princípio 
da autodeclaração, sem olvidar da 
responsabilidade decorrente da 
falsa declaração. Pelo princípio da 
autodeclaração, a administração 
pública considerará presumida-
mente verdadeira a declaração 

apresentada pelo particular. A 
qualquer tempo e no melhor inte-
resse público, poderá ser reque-
rida a apresentação de documen-
tação comprobatória da validade 
das declarações apresentadas. O 
princípio da autodeclaração não 
se aplica aos certames públicos, 
salvo quando lei ou o edital dis-
puser de maneira diversa da con-

cessão de alvará de construção.
A concessão de Alvará de Cons-

trução deverá tramitar de forma 
inteiramente digital e seguirá 
ao disposto no presente capítu-
lo. Serão licenciadas, através do 
Processo De Alvará Rápido De 
Construção, obras não iniciadas 
e que atendam aos seguintes cri-
térios: projetos de construção na 

categoria residência unifamiliar, 
com área máxima a construir de 
300m² (trezentos metros quadra-
dos);  projetos de construção na 
categoria residência multifamiliar 
horizontal, até cinco unidades, 
com área máxima a construir 
de 300,00 m² (trezentos metros 
quadrados); projetos de constru-
ção de edificações destinadas a 

atividades de comércio e serviço 
com área de até 300,00  metros 
quadrados). Os projetos referidos 
nos incisos do presente artigo 
somente poderão ser licenciados 
através do Processo De Alvará 
Rápido De Construção, quando, 
cumulativamente, preencherem 
as seguintes condições: forem 
isentos de licenciamento ambien-

tal; que não sejam, ou mesmo 
estejam localizados no entorno, 
de imóveis tombados ou inven-
tariados em processo de tomba-
mento; estejam de acordo com 
a legislação Municipal, Estadual 
e Federal vigente; cuja inscrição 
imobiliária não contenha débitos 
fiscais municipais de qualquer na-
tureza. (GA)

tura eletrônica qualificada, com 
certificado digital emitido por uma 
Autoridade Certificadora  creden-

ciada na Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileiras nos termos da 
legislação vigente. 

A Prefeitura

Quais documentos são necessários para a 
solicitação do processo de Alvará?

Para a solicitação do Processo 
De Alvará Rápido De Constru-
ção será necessária a apresenta-
ção dos seguintes documentos: 
projeto arquitetônico completo, 
conforme a legislação em vigor; 
anotação de Responsabilidade 
Técnica ou Registro de Responsa-
bilidade Técnica dos profissionais  
habilitados e registrados perante 
os órgãos competentes, em rela-
ção à elaboração do projeto e exe-
cução da obra;   apresentação da 
Declaração emitida pelos profis-
sionais responsáveis técnicos que 
o projeto atende a toda legislação 
vigente e a obra será executada de 
acordo com o projeto apresenta-
do, conforme disposto em regu-
lamento, declarando, ainda, que 
as informações prestadas serão 
verdadeiras; cópia de documento 
que comprove a propriedade ou 
a posse regular do imóvel, por 
meio de qualquer tipo de titula-
ridade em nome do interessado, 
tais como escritura, compromisso 
ou contrato de compra e venda, 
declaração de posse ou respec-
tiva transmissão, desde que seja 
justificada a cadeia dominial do 
respectivo imóvel; cópia do do-
cumento de identificação pessoal 
dos interessados comprovante de 
pagamento das taxas de expedien-
te e emolumentos.

Após a análise e aprovação da 
documentação acostada será con-
cedido o competente Alvará de 
Licença para Construção, com vali-
dade de 90 dias a partir da data de 
emissão, podendo ser prorrogado 
por iguais prazos sucessivos, desde 
que a não conclusão do processo 

não seja de responsabilidade com-
provada do(s) requerente(s). §2º. 
O alvará emitido nos termos do 
parágrafo anterior poderá ser cassa-
do, a qualquer tempo, em caso de 
comprovada irregularidade nas de-
clarações ou documentos apresen-
tados pelo(s) interessado(s). Art. 8º 
– Para fins de análise e expedição 
do Alvará de Licença para Constru-
ção, citado no artigo anterior, fica 
dispensada a vistoria prévia por 
parte do Setor de Fiscalização do 
Município, presumindo-se verda-
deiras, até prova em contrário, as 
informações contidas na documen-
tação e no projeto apresentado. Art. 
9º – Os documentos e projetos de-
vem conter a assinatura eletrônica 
qualificada do(s) responsável(is) 
técnico(s) pela obra, juntando-se 
na documentação cópia digitalizada 
da assinatura e documentos do pro-
prietário. Art. 10 – O Município de 
Montes Claros disponibilizará em 
seu portal eletrônico as instruções 
e modelos de documentos necessá-
rios ao protocolo de processos rela-
tivos aos alvarás de construção. Art. 
11 – Caberá ao proprietário ou ao 
responsável(is) técnico(s), a indica-
ção dos endereços eletrônicos para 
os quais o Município enviará as no-
tificações acerca do processo proto-
colado. Os alvarás concedidos pelo 
Município serão analisados confor-
me critérios urbanísticos relevantes 
e o interesse público, não impor-
tando em anuência aos demais as-
pectos da edificação. As dimensões 
mínimas de compartimentos e equi-
pamentos, terminologias, especifi-
cações e controle de qualidade dos 
materiais, componentes, elementos 

Situação dos demais alvarás e outras licenças 
Os demais alvarás, a concessão 

do habite-se e demais licenças 
deverão ter tramitação preferen-
cialmente eletrônica e seguirão 
aos mesmos preceitos previstos 
no presente Decreto, devendo ser 
regulados por novo Decreto, for-
malizado através das informações 
e sugestões apresentadas, nos 
termos do artigo 2º, do presente 
Decreto. Com relação aos prazos 
de implantação das disposições 

previstas no presente Decreto, 
fixa-se:  até 45  dias para plena 
implantação do processo de alva-
rá rápido de construção; até 180  
dias para implementação de regu-
lamentação para tramitação dos 
demais alvarás, a concessão do 
habite-se e demais licenças. Este 
Decreto revoga as disposições 
em contrário, entrando em vigor 
na data de sua publicação. O vi-
ce-prefeito Guilherme Guimarães 

explica que o prefeito o Programa 
Montes Claros Inteligente é um 
conceito. Vai abranger todas as 
áreas. Destaca que é importante 
conscientizar a  população em 
relação ao Alvará de Construção 
Rápido. A Prefeitura vai liberar 
o alvará de construção só com a 
auto declaração do profissional. 
Depois a Prefeitura confere no 
Habite-se se foi executado den-
tro da lei. “Tudo na vida há ônus 

e bônus. Agora será uma prova 
de fogo para os profissionais. 
Construções irregulares serão 
imputadas aos profissionais, que 
poderão pagar pecuniariamente, 
e até, eticamente. Têm que tomar 
muito cuidado. Afinal, os projetos 
serão analisados previamente. 
Serão verificados ao longo da exe-
cução e no Habite-se. Por isso, os 
profissionais precisarão redobrar 
a atenção, afinal, eles assinam a 

declaração”. Esta é uma primeira 
ação. Tem outras a caminho com 
alvará eletrônico on LINE, infor-
matização da saúde, semáforos 
inteligentes, sistema de acompa-
nhamento do transporte coletivo 
pelo usuário, luminárias de LED 
inteligentes, etc. Ele lembra que 
o prefeito Humberto Souto auto-
rizou a instalação de uma usina 
fotovoltaica na cobertura da laje 
da rodoviária. O semáforo inte-

ligente é regulado pelo tráfego. 
Quando tem muitos carros num 
sentido, o tempo de verde, por 
exemplo, é maior. Ele varia com 
tráfego. Montes Claros ainda não 
tem os radares de avanço de sinal. 
A área azul digital, ou seja, uma 
cidade mais acessível e inteligen-
te.  As luminárias que adquirimos 
e já estão sendo instaladas pode 
acoplar câmaras, antenas para in-
ternet, etc. (GA)

que integram a edificação encon-
tram-se normatizados por Normas 
Técnicas Brasileiras, com o fim de 
garantir aos usuários a estabilidade 
e desempenho funcional das edi-
ficações e no correto uso do solo, 
cabendo aos profissionais envolvi-
dos na produção da edificação o co-
nhecimento e correta aplicação dos 
regulamentos contidos nessas nor-
mas. Parágrafo único. O Município 
de Montes Claros levará em conta 

como verdadeiros e adequados os 
dados apresentados e não fará a 
análise dos elementos gráficos ci-
tados no caput, do presente artigo, 
podendo exercer, a qualquer tem-
po, o seu Poder de Polícia se houver 
indícios de irregularidade.   

O Município, por meio da Se-
cretaria Municipal de Infraestru-
tura e Planejamento Urbano, po-
derá solicitar ao(s) interessado(s), 
bem como ao(s) autor(es) do 

projeto arquitetônico, qualquer 
detalhamento com a finalidade 
de elucidar possíveis dúvidas de-
correntes da análise do processo. 
A aceitação das informações pela 
autoridade municipal não exclui 
a possibilidade de eventual apu-
ração de veracidade das mesmas, 
bem como da penalização dos de-
clarantes em caso de irregularida-
des apuradas. A responsabilidade 
por todas as informações presen-
tes no projeto caberá ao respec-

tivo responsável técnico, ficando 
a cargo do Município apenas a 
análise dos parâmetros definidos 
pela legislação vigente. É dever 
do proprietário providenciar 
para que a obra seja executada 
somente sob a responsabilidade 
e supervisão de profissional(is) 
habilitado(s), que esteja apto 
para projetar, fiscalizar, orientar, 
administrar e executar qualquer 
obra no Município.  O profissio-
nal habilitado poderá atuar, indi-

vidual ou solidariamente, como 
responsável técnico pelo projeto 
ou como responsável técnico pela 
execução da obra, assumindo sua 
responsabilidade perante o Muni-
cípio no momento do protocolo 
do pedido de licença, mediante 
a assinatura da declaração de 
que trata o Anexo Único do pre-
sente Decreto. §1º. Nos casos de 
transferência de responsabilidade 
técnica, obra paralisada, rescisão 
contratual, alteração de projeto 
ou outro motivo alheio, é dever 
do profissional fazer comunicado 
de baixa de sua responsabilidade 
técnica, a qualquer tempo, duran-
te a execução da obra, sob pena 
de responsabilidade. §2º. Em 
ocorrendo o disposto no parágra-
fo anterior, será obrigatoriamente 
suspensa a obra, com os cuidados 
técnicos necessários.  O Municí-
pio poderá, a qualquer momento, 
propor fiscalizações e diligências 
para verificação do cumprimento 
dos objetos propostos. §1º. Toda 
obra poderá ser vistoriada, deven-
do o servidor municipal, incumbi-
do desta atividade, ter livre acesso 
ao local. §2º. Durante toda a exe-
cução da obra deverão ser man-
tidos no local, com fácil acesso 
à fiscalização, os seguintes docu-
mentos: I – alvará de licença para 
construção; II – cópia do projeto 
apresentado no processo de alva-
rá rápido de construção, devida-
mente assinada pelo proprietário 
e responsável técnico, bem como 
de toda documentação apresen-
tada pelo interessado no referido 
processo; III – placa afixada, em 
local visível no elemento de ve-

dação externa, de frente para o 
logradouro público, em tamanho 
A3, contendo informações como: 
data da emissão do alvará e sua 
respectiva validade, número do 
processo administrativo em apro-
vação no Município e nome com-
pleto do(s) responsável(is) técni-
co(s), com seu devido número de 
registro profissional. Verificando 
infração à disposição da legislação 
municipal será expedido contra o 
infrator, notificação preliminar, 
em formulário oficial, para para-
lisação imediata dos serviços em 
execução, devendo o proprietário 
e/ou responsável técnico conta-
tar o setor competente, no prazo 
máximo de 10 (dez) dias, para os 
devidos esclarecimentos. Parágra-
fo Único. No caso de recusa injus-
tificável às exigências previstas na 
notificação aplicada, o Município 
seguirá processo administrativo 
regular e poderá, cautelarmente, 
suspender o respectivo alvará de 
licença para construção, sem pre-
juízo das demais penalidades ca-
bíveis. As Obras iniciadas com al-
varás obtidos de forma irregular, 
além das sanções aos envolvidos, 
serão enquadradas em regime 
especial de fiscalização, com a ex-
clusão do procedimento de alvará 
rápido de construção e tramitação 
de seu processo por meio físico; 
O Município de Montes Claros 
notificará o respectivo Conselho 
de Classe, no qual o profissional 
responsável técnico pelo projeto 
e/ ou execução estiver vinculado, 
das irregularidades constatadas 
nos processos de construção irre-
gulares. (GA)

Após a análise e aprovação da documentação 
acostada será concedido o competente Alvará 
de Licença para Construção, com validade de 
90 dias a partir da data de emissão, podendo ser 
prorrogado por iguais prazos sucessivos, desde 
que a não conclusão do processo não seja de res-
ponsabilidade comprovada do(s) requerente(s).”
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1 peça, 10 opções: escolha a sua calça 
jeans favorita com essas dicas de moda!

5 cores de batom para investir na 
temporada + dicas de onde encontrar!

Na temporada outono/inverno, 
os tons mais escuros e sóbrios che-
gam com tudo, não só nos looks 
mas também na maquiagem. E nada 
melhor do que um batom poderoso 
para causar um impacto cromático, 
não é mesmo? Por isso, seleciona-
mos 5 cores para investir na esta-
ção, como opções da Amazon para 
você apostar na tendência. Confira!

1 - BATOM NUDE SE ADAPTA A 
DIFERENTES ESTILOS

O batom nude é curinga para 
quem tem dúvidas de qual cor usar 
no look de outono. Isso porque a 
cor imita o tom natural da boca, po-
rém deixa os lábios com uma aca-
bamento mais chique, dando um 
toque charmoso à produção sem 
pesar. Nossa dica é esse batom nude 
da Dailus.

2 - APOSTE NO BATOM ROXO 
VIBRANTE PARA CAUSAR IMPACTO

Para as mais fashionistas, quan-
to mais ousada for a cor do batom 
melhor! Então, por que não investir 
em um batom roxo? A tonalidade é 
muito estilosa e não tem como pas-
sar despercebida na meia-estação. 
Vá com tudo no Velvet Touch Lipsti-

RESUMO DE Novelas
Alexia sente ciúmes de 
Zezinho. Renzo insis-
te para Rafael aceitá-lo 
como sócio. Dominique 
ameaça Lúcia. Zezinho se 
arrepende de ter beijado 

Bel. Ermelinda aconselha Luna a não voltar à casa de 
Helena e Téo. Micaela aceita entrevistar os primos de 
Verônica para trabalhar no restaurante, sem saber que a 
falsa amiga tem planos de vingança. Petra diz a Queen 
e Mosquito que Alan está interessado em Kyra/Cleyde. 
Rafael fica surpreso quando Alexia/ Josimara afirma que 
ele conseguirá falar com Kyra.

Nanda invade o escri-
tório de Jonas e exige 
que ele financie sua es-
tadia em Londres. Iná 
e Rodrigo convencem 
Manuela a fazer uma fes-

ta para o aniversário de Júlia. Matias sugere que Cris 
contrate Lorena para cuidar de seu futuro filho. Sofia 
reclama da casa de Marcos. Eva se irrita com a festa de 
aniversário da neta. Nanda diz ao irmão que irá viajar. 
Laudelino insinua que Matias está interessado em Lore-
na. Lorena fica feliz quando Matias a chama para sair. 
Laudelino e Iná se surpreendem ao ver Rodrigo e Ma-
nuela fantasiados para a festa.

Cristina fica atordoada 
com o conteúdo do álbum 
de recortes. José Alfredo 
discute com José Pedro. 
Elivaldo é transferido para 
um presídio. Lorraine 

chantageia Maria Marta. Orville é impedido de viajar. José 
Alfredo percebe o nervosismo de Maria Ísis com a chegada 
dele e finge acreditar no que ela diz. Os agentes de polí-
cia encontram quadros falsificados no armário de Orville. 
Maria Marta e sua comitiva chegam à mansão do Comen-
dador. Robertão encontra José Alfredo no elevador e Maria 
Ísis se apavora. Maria Marta invade a sala de José Alfredo. 
Cora tenta convencer Cristina a falar com José Alfredo.

Carol vai conversar com 
os pais de JP. Mais tarde, 
na TV, um vídeo do JP des-
mentindo as falsas notícias 
deixa Mili feliz e aliviada. 
Cris precisa escrever ma-

téria sobre namoro e para isso precisa de um namorado. 
A chiquitita explica a situação para Samuca e diz que ele 
pode ajudá-la namorando com ela. Dani mexe no celular 
enquanto Bruno conversa com a pequena. Irritado com o 
comportamento, Bruno pega o celular da filha e diz que só 
irá devolver quando ela se comportar direito. Marian volta 
ao orfanato e chega fingindo um desmaio.

A calça jeans é o tipo de peça 
que consegue agradar a todas, seja 
qual for o estilo. Isso porque ela é 
versátil, pode ser usada em qual-
quer ocasião e em qualquer tipo 
de corpo. Além de tudo isso, exis-
tem diferentes modelos e versões 
para os mais variados looks. Por 
isso, o Purepeople foi até o site da 
Amazon e pinçou 10 opções para 
você escolher a sua favorita. 

1 - CALÇA JEANS RETA
Se você é mais básica e não 

curte muita informação na peça 
de roupa, a calça jeans retinha é a 
melhor pedida. Ela modela o cor-
po sem apertar e fica bem ajustada 
nos tornozelos, evitando cortes e 
bainhas extras. 

2 - CALÇA JEANS DE CINTURA 
BAIXA

As tendências dos anos 2000 
estão mais vivas do que nunca e 
a calça jeans de cintura baixa tem 
seu espaço nesse revival. Por isso, 
esse modelo da Colcci vai te ajudar 
a entrar na trend com tudo - que 
ainda modela e valoriza o bum-
bum! 

3 - CALÇA MOM JEANS

O modelo mom jeans é confor-
to na certa! Por ter um caimento 
mais soltinho no quadril e nas 
pernas, além da cintura mais alta, 
a calça dá mais liberdade de movi-
mento. Outra vantagem é que essa 
calça jeans funciona em diferentes 
ocasiões, das mais casuais às mais 
chiques. 

4 - CALÇA JEANS PANTACOURT
Nas temporadas mais amenas, 

como outono, a calça pantacourt 
é umas das peças queridinhas, não 
só pela praticidade, mas também 
por te manter fresquinha durante 
o dia, mas preparada para o venti-
nho da noite. 

5 - CALÇA JEANS CLOCHARD
Assim como a mom jeans, a 

calça clochard também tem o cós 
mais alto, porém o charme extra 
desse modelo é que ela é mais 
ajustável e muitas vezes conta com 
detalhes como faixa ou franzido na 
cintura. 

6 - CALÇA JEANS FLARE
A calça jeans flare é puro gla-

mour e fica linda em looks que 
você precisa estar mais arruma-
dinha sem esforço. Por ter a bar-

ck na cor Twilight, da Gosh.

3 - O CLÁSSICO BATOM VERME-
LHO NUNCA SAI DE MODA!

Mudam as estações, mas o ba-
tom vermelho segue firme e forte 
entre os queridinhos de maquia-
gem. E, por falar em firme e forte, 
o batom Superstay Matte Ink, de 
Maybelline, é daqueles que duram 
o dia todo. 

4 - BATOM ROSA É DICA PARA 
QUEM QUER VARIAR

O rosa claro, com uma tonali-
dade mais chiclete, fez sucesso no 
verão. Mas a cor é também uma 

boa pedida para as estações mais 
amenas. Nesse caso, para aquecer o 
look, a dica é investir na tonalidade 
mais queimada, como o Batom Lí-
quido Matte, da Payot.

5 - O BATOM MARROM É SOFIS-
TICADO E VALORIZA O LOOK

Se você nunca usou um batom 
marrom, a temporada outono/in-
verno é perfeita para isso! A cor va-
loriza os looks básicos da estação e 
dá um toque ainda mais sofisticado 
para as produções mais formais. Dê 
uma olhada no Batom Matte Collec-
tion, da Marchetti, e tente resistir a 
essa cor. Não resistiu?

ra mais ampla, o salto é uma boa 
pedida para complementar a pro-
dução, mas nada impede que você 
coloque um tênis e traga mais in-
formalidade ao look, ok? 

7 - CALÇA JEANS SKINNY
É calça jeans com cintura alta e 

bem justa que você gosta? Então o 
modelo skinny não pode faltar na 
sua produção. Essa peça da Calvin 
Klein, além de grifada, se ajusta 
perfeitamente ao corpo, valorizan-
do a silhueta. A calça jeans skinny 
também é perfeita para ser usada 
com camisetas oversized.

8 - CALÇA JEANS BOYFRIEND
Ir no armário do crush para 

buscar peças e referências está 
mais do que permitido! E é daí que 
vem a inspiração da calça jeans 
boyfriend, com modelagem mais 
solta, larguinha, e perfeita para 
deixar seu look bem original. 

9 - CALÇA JEANS CIGARRETE
A calça jeans cigarrete é um 

clássico e, por isso mesmo, nun-
ca perde seu posto na moda. Ela 
pode ser confundida com uma 
calça básica, mas as fashion girls 
sabem reconhecer os pequenos 
detalhes. É que ela é mais justinha 
e fica no meio do caminho entre o 
modelo reto e o skinny. Dúvidas? 

10 - CALÇA JEANS DESTROYED
Para fechar a lista de inspira-

ções, a calça jeans mais rebelde 
do rolê não poderia ficar de fora! 
O modelo destroyed tem um vibe 
urbana bem característica, com 
muitos desfiados e marcações que 
tiram a peça do óbvio. Vale combi-
ná-la com outras peças mais classu-
das e arrasar no mix fashio
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Atlético sofre, mas vence e garante 
melhor campanha da primeira fase

Cruzeiro é derrotado pelo Pouso Alegre 
no Mineiro e vê fim de série invicta

Não foi uma grande tarde de do-
mingo para o Atlético no Mineirão. 
Contra o - agora rebaixado - Boa Es-
porte o time abusou dos cruzamen-
tos e sofreu muito para vencer, de 
virada, por 2 a 1, em partida válida 
pela décima (e penúltima) rodada 
da fase classificatória do Campeona-
to Mineiro. Foi a última partida an-
tes da estreia na Copa Libertadores. 
Tiaguinho abriu o placar para os vi-
sitantes aos 20 minutos do primeiro 
tempo. Pouco depois, Eduardo Var-
gas empatou para o Atlético. O gol 
da virada saiu quase nos acréscimos 
da etapa final, após marcação polê-
mica de pênalti, batido por Guilher-
me Arana.

Apesar do número alto de fi-
nalizações (mais de 20) indicarem 
um grande volume de jogo, não 
foi uma boa atuação da equipe al-
vinegra. Cuca modificou o time 
seguidamente ao longo da partida, 
mas ainda não conseguiu encontrar 
a formação ideal e nem um padrão 
tático.

Porém, com a vitória, o Atléti-
co alcança os 24 pontos e garante 
a primeira colocação do Estadual 
com uma rodada de antecipação. 
Já o Boa Esporte se mantém com 
cinco, na vice-lanterna, e está mate-
maticamente rebaixado ao Módulo 
II. Nesse sábado, o Coimbra foi o 

primeiro time a cair.
As equipes voltam a campo para 

a última rodada da primeira fase do 
Mineiro no próximo fim de semana. 
No sábado, a partir das 19h, o Atlé-
tico enfrenta o Athletic, na condição 
de visitante, no Independência. Do-
mingo, às 16h, o Boa recebe a Cal-
dense, no Melão, em Varginha.

Antes do jogo pelo Mineiro, o 
Atlético terá a estreia na Copa Li-
bertadores. A equipe alvinegra de-
buta no torneio continental nesta 
quarta-feira, diante do Deportivo La 
Guaira-VEN, pelo Grupo H. A bola 
rola às 19h no Estádio Olímpico de 
Caracas, na Venezuela. 

O Jogo

Em busca da formação ideal, o 
comandante alvinegro fez uma mu-
dança significativa na formação: em 
vez dos costumeiros três atacantes, 
só dois (Keno e Vargas). Tudo para 
fortalecer o meio com Dylan Bor-
reiro, que não jogava desde 13 de 
março. Ou seja, antes de Cuca assu-
mir o time.

Apesar das mudanças, o Atlético 
não embalou no primeiro tempo. 
A equipe tinha a bola por muito 
mais tempo que o adversário, mas 
abusava dos cruzamentos na área e 
encontrava dificuldades para vencer 

a marcação por baixo.
Defensivamente, os donos da 

casa pouco sofriam. Mas o segundo 
pior ataque do Estadual foi capaz 
de superar a marcação atleticana e 
abrir o placar aos 20 minutos.

Com o irregular auxílio do bra-
ço, Jefferson ganhou dividida com 
Junior Alonso. A jogada sobrou para 
Dieguinho, que, de fora da área, fi-
nalizou na trave. No rebote, a bola 
tocou nas costas do goleiro Everson 
e sobrou para Tiaguinho, livre, só 
empurrar para as redes.

Daí em diante, a retranca do Boa 
aumentou. Com isso, o Atlético pas-
sou a cruzar ainda mais bolas para a 
área. Numa delas, Vargas completou 
de “puxeta” para o gol, mas o lance 
foi invalidado por impedimento.

Aos 29 minutos, a insistência 
pelo alto, enfim, deu resultado. 
Arana cruzou no segundo pau para 
Junior Alonso, que desviou para a 
pequena área. Vargas amorteceu a 
bola para tirar o goleiro Carlos Mi-
guei da jogada e tocou para o gol: 
1 a 1. Daí em diante, o Atlético fi-
nalizou mais vezes com perigo, mas 
parou no arqueiro rival.

Cuca resolveu mandar o Atlético 
à frente no segundo tempo. Na late-
ral direita, fez uma troca “protoco-
lar”, com a entrada de Mariano na 
vaga de Guga, que falhou no gol do 
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Boa. A outra mudança foi ousada: o 
atacante Sávio substituiu o zagueiro 
Junior Alonso.

O Atlético continuou cruzando 
com frequência, especialmente em 
jogadas ensaiadas em cobranças de 
escanteios. Porém, o lance não dava 
certo. Por baixo, criou boas opor-
tunidades com Vargas. O atacante 
chileno, porém, desperdiçou duas 
chances claras - uma parou no golei-
ro adversário; a outra foi para fora.

O time que iniciou o jogo com 
dois atacantes passou a ter quatro 
aos 24 minutos do segundo tempo, 
com as entradas de Sasha e Marrony 
nos lugares de Vargas e Dylan. Pou-
co depois, voltou a ter três, quando 
o meia Nathan substituiu Keno.

Daí em diante, pouco mudou no 
cenário da partida. O Atlético conti-
nuou no campo adversário, mas as 
melhores oportunidades pararam 
em Carlos Miguel. Defensivamente, 

contou com Everson, que impediu 
o pior em conclusão de Igor Eto’o.

No fim, quando o empate pare-
cia garantido, brilhou a estrela de 
Nacho Fernández. O meia argenti-
no foi derrubado por Dieguinho, 
em lance difícil de identificar se 
dentro ou fora da área. A arbitra-
gem assinalou pênalti, muito bem 
batido por Guilherme Arana: 2 a 1. 
E o resultado persistiu. (Superes-
portes)

O Cruzeiro foi derrotado por 1 a 
0 pelo Pouso Alegre na manhã desse 
domingo, no Manduzão, pela 10ª ro-
dada do Campeonato Mineiro. Paulo 
Henrique definiu o jogo para os do-
nos da casa ainda na primeira etapa.

O resultado significa o fim da se-
quência invicta do time celeste, que 
não era derrotado há cinco jogos. 

Com o resultado, o Cruzeiro se 
mantém na 3ª colocação do Mineiro, 
com 17 pontos - nesse sábado, o time 
já havia sido ultrapassado pelo Amé-
rica, que bateu o Coimbra. A Raposa 
depende de mais uma vitória para se 
garantir nas semifinais.

Na próxima rodada do Estadual - a 
última da primeira fase -, o Cruzeiro 
recebe o Patrocinense. A partida está 
marcada para domingo, dia 25, no 
Mineirão. O Pouso Alegre, por sua 
vez, visita o Tombense, em Tombos. 
Os dois jogos serão às 16h. 

O jogo

O Cruzeiro não conseguiu desen-
volver seu jogo no primeiro tempo 
da partida em Pouso Alegre. Com 
35 passes errados, deu espaços aos 
donos da casa, que abriram o placar 
antes do intervalo. 

Aos 44’, Cáceres perdeu a bola 
no campo ofensivo, Andrey roubou 
e deu lançamento na medida para 
Paulo Henrique, que aproveitou de-
satenção de Ramon. O atacante tirou 
de Fábio, sentiu uma lesão na coxa, 
mas mesmo assim conseguiu comple-
tar para o fundo da rede. 1 a 0.

O time celeste buscou chegar ao 
gol de Cairo por meio das bolas pa-
radas, mas nem assim conseguiu criar 
grandes chances. A melhor delas foi 
aos 31’. Sóbis executou jogada en-
saiada com Rômulo, que finalizou 
para defesa do goleiro adversário. 

Na volta do intervalo, o Cruzeiro 

conseguiu diminuir a quantidade de 
passes errados e ampliou o domínio 
do jogo. Aos 21’, em tentativa de Stê-
nio; aos 28’, com Airton; e aos 29’, 
quando Marcelo Moreno finalizou 
de cabeça, o time celeste assustou o 
Pouso Alegre. 

O time celeste ainda promoveu 
outras ‘blitze’ no setor ofensivo, 
mas não teve eficiência para marcar. 
Assim, o Cruzeiro viu acabar a sequ-
ência de quatro vitórias consecutivas 
e desperdiçou a chance de garantir 
classificação à semifinal do Campeo-
nato Mineiro. (Superesportes)

D
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Lisca vê ansiedade e cobra melhor aproveitamento 
ofensivo no América

O técnico Lisca ficou aliviado 
com a vitória, mas se mostrou preo-
cupado com o baixo aproveitamento 
ofensivo do América. O Coelho ba-
teu o Coimbra, por 2 a 0, no sábado, 
no Independência, e encerrou série 
de quatro partidas sem vitória - três 
pelo Campeonato Mineiro e um 
pela Copa do Brasil. Mas o treinador 
alertou para o excessivo número de 

oportunidades de gol desperdiçadas 
e comentou sobre possível ansieda-
de dos jogadores no momento de 
finalizar os lances.

Logo nos primeiros minutos, 
o América mandou duas bolas na 
trave e teve outras chances de gols, 
mas o time falhou nas conclusões 
e foi para o intervalo com triunfo 
magro de 1 a 0, em chute de fora 

da área do volante Zé Ricardo. Na 
etapa final, a equipe criou mais 
oportunidades, mas novamente 
errou nas finalizações. O segundo 
gol veio com o atacante Rodolfo, 
mas parou por aí. Outro problema 
foi a preparação das jogadas antes 
do arremate final. O placar poderia 
ter sido elástico, o que levou o trei-
nador a comentar sobre a falta de 

capricho para balançar as redes. 
“Jogamos bem, fomos muito su-

periores no primeiro tempo, manda-
mos duas bolas na trave, outras pas-
saram pertinho, e a gente conhece o 
futebol. Quem tem experiência no 
futebol sabe que aquele velho dita-
do de ‘quem não faz, toma’ muitas 
vezes acontece”, afirmou o coman-
dante do Coelho, que admitiu ser 

um problema recorrente na equipe. 
“Desde o ano passado, a gente 

vinha trabalhando em cima disso, 
para sermos mais assertivos. Desde 
o fim do Mineiro do ano passado, 
que a gente detectou que precisa-
va melhorar o índice de aproveita-
mento, com jogadores que não têm 
muita característica de fazer gols 
e que se reinventaram, como nos 

casos do Juninho, do Zé Ricardo, o 
próprio Azevedo, que trabalhando 
comigo nunca foi um protagonista, 
e agora ele precisa ser. O Bruno 
(Nazário) a  mesma coisa, o Rodol-
fo sempre foi um segundo atacante, 
aqui no América fixamos ele como 
um nove, jogando também mais na 
articulação também”, acrescentou. 
(Superesportes)
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NOVO alerta Zema sobre 
risco de paralisação do 
Projeto Jequitaí

Governador inaugura 10 novos leitos de UTI 
em Janaúba

Minas alcança um giga Watts de energia solar 
e governador destaca importância

GIRLENO ALENCAR

As lideranças norte-mineiras 
do Partido Novo se reuniram com 
o governador Romeu Zema, na 
visita dele sexta-feira a Montes 
Claros, quando o alertaram que 
existe risco de paralisação das ati-
vidades de implantação do Projeto 
Jequitaí, por causa da demora da 
Secretaria Estadual de Agricultura 
em repassar o empreendimento 

ao Instituto de Desenvolvimen-
to do Norte e Nordeste de Minas 
(IDENE). Participaram da reunião 
no Buffet Duca Goumert os coor-
denadores regionais Daniel Novais 
e André Oliveira. Eles mostraram 
ao governador que, ano dia 25 de 
abril, tem de entregar o Plano de 
Engenharia Ambiental e isso so-
mente pode ocorrer se for através 
do Idene. O projeto está sob con-
trole da SEAPA.

Os líderes do Novo mostraram 
ao governador mineiro o risco 
sobre o risco de fechamento  do 
projeto e problemas com multas 
ambientais; e que a Codevasf já 
licitou as pontes e o estudo de 
inventário florestal. Agora todos 
dependem do Plano de Assistên-
cia social em funcionamento, que 
depende do estado. O Projeto 
Jequitaí tem uma verba de R$249 
milhões no orçamento da União 

e, agora, depende da apresen-
tação dos projetos para isso ser 
liberado. O projeto prevê a cons-
trução de duas barragens de con-
creto, sendo a primeira formada 
por um lago de 9 mil hectares e se 
estenderá pelos municípios de Je-
quitaí, Francisco Dumont e Claro 
dos Poções. Em torno dos lagos 
será implantada uma área de pre-
servação permanente de 2,1 mil 
hectares.
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O governador Romeu Zema 
cumpre agenda hoje (19), na 
cidade de Janaúba, quando inau-
gura 10 novos leitos de UTI Co-
vid-19 no Hospital Regional de 
Janaúba, depois que, na semana 
passada, o Ministério da Saúde 
habilitou 18 leitos de UTI para 
o hospital. São leitos que já exis-

O Estado de Minas Gerais ultra-
passa, neste mês de abril, a marca 
de um giga Watts de potência insta-
lada na modalidade fotovoltaica. O 
governador Romeu Zema explicou 
em Montes Claros que a região au-
mentará essa capacidade ainda mais 
e tem ajudado os brasileiros a paga-
rem energia elétrica mais barata. Ele 
concedeu entrevista à Rádio Terra, 
quando explicou que a energia so-
lar impede o acionamento da usina 
termoelétrica e, com isso, a bandeira 
da energia fica mais barata. Ele lem-
bra que o Norte de Minas tem um 
crescimento médio de 30% na pro-
dução de energia solar.

O Estado é o que mais investe 
em geração distribuída (GD) de 
energia elétrica no Brasil, e concen-
tra um quinto da potência instalada 
nacional. Na GD, os consumidores 
instalam suas próprias usinas de mi-
crogeração e minigeração para gerar 
energia a partir das fontes solar. A 
Associação Comercial Industrial e 
de Serviços de Montes Claros – ACI 
– abraçou a causa desta cadeia pro-
dutiva, como de suma importância 
para o crescimento regional. Atual-
mente, a entidade está mobilizando 
deputados para votarem o projeto 
de lei que pode ser considerado um 
Marco Legal da GD.

O Projeto de Lei do deputado fe-
deral Lafayette de Andrada será uma 
contraproposta, frente aos impasses 
da revisão da Resolução Normati-
va nº 482, da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), que regula 
a geração distribuída (ainda em pro-
cesso de avaliação). 

Especialmente neste momen-
to em que Minas Gerais alcança a 
marca de um giga Watts de potên-
cia, o presidente da ACI, Leonardo 
Vasconcelos, destaca que “os norte-
mineiros comemoram este número, 
compreendendo a importância des-
ta atividade para o desenvolvimento 
regional. Somos o principal “celei-
ro” desta energia limpa que coloca 
Minas em destaque no cenário na-
cional e internacional”, revela.

O estado de Minas Gerais de-
monstrou como se faz política públi-
ca de desenvolvimento de sucesso, 
provendo a infraestrutura neces-
sária à implantação dos projetos e 
criando uma legislação moderna, na 
qual a desoneração fiscal promove 
o crescimento deste modelo sem 
prejuízo aos cofres públicos. “A ACI 
se congratula com o Governador 
Romeu Zema e com o Presidente da 
Comissão das Energias Renováveis 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, deputado Gil Pereira, por 
este marco de 1GW e espera que 
atuem junto a Cemig permitir cada 
vez mais a democratização deste 
modelo. Somente assim o cidadão 
norte mineiro será protagonista 
neste processo de desenvolvimento 
sustentável, promovendo inclusão 
social, com empregos e renda para 
todos”, pontua Vasconcelos.

Ainda na entrevista, Zema anun-

ciou que acatará o pedido da As-
sociação dos Municípios da Área 
Mineira da Sudene e tentará anteci-
par o cronograma de concessão da 
BR-251. Ele ainda manifestou espe-
rança de que as obras da barragem 
de Jequitaí sejam retomadas, pois 
afirma que os senadores mineiros 
viabilizaram os recursos e, agora, 
tem apenas de resolver umas pen-
dências ambientais e sociais, como 
a desapropriação de famílias cujas 
terras serão inundadas.

Minas Gerais é líder em geração 
distribuída no País, é também o pri-
meiro estado da Federação a ultra-
passar a marca de 1GW de potência 
instalada nessa modalidade. A meta 
foi alcançada no dia 13 de abril. 
“Esse marco é muito relevante para 
o Estado, porque os mineiros acre-
ditaram na importância da transição 
energética e foram atrás, criaram po-
líticas de incentivo estaduais, fomen-
taram o mercado; hoje os benefícios 
ambientais, econômicos e sociais 
são uma realidade”, comenta Carlos 
Evangelista, presidente da Associa-
ção Brasileira de Geração Distribuí-
da (ABGD).

De acordo com informações da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), a energia renovável é 
fornecida por 84.248 usinas de mi-
crogeração e minigeração instaladas 
no estado, que beneficiam mais de 
120.929 unidades consumidoras e 
evitam a emissão de aproximada-
mente 394 mil toneladas de gases 

A reunião

As placas solares
de efeito estufa por ano.

Minas Gerais concentra um quin-
to da potência instalada nacional em 
GD, atualmente em 5,4 GW. A fonte 
solar é, de longe, a mais utilizada no 
estado e no Brasil, em 96% dos sis-
temas, seguida pelo aproveitamento 
do potencial hídrico (2%) e pelas 
usinas a biomassa ou biogás (2%). A 
GD Solar também desempenha um 
importante papel de inclusão social 
no sertão mineiro, com projetos so-
ciais de arrendamento de telhados, 
qualificação profissional e desenvol-
vimento regional exemplo disso é 
o trabalho desenvolvido pela ABGD 
na região de Montes Claros, sob a 
coordenação do diretor regional da 
entidade, Walter Abreu. (GA)

tem, mas que a partir de agora 
serão custeados pelo governo 
federal. O credenciamento foi 
feito pelo senador Carlos Viana 
(PSD-MG). “O prefeito Zé Apa-
recido pediu ajuda. Explicou-
me toda a situação do hospital. 
Imediatamente fui ao ministro 
e mostrei a urgência do caso e 
conseguimos habilitar esses lei-
tos, e, com isso, estamos dando 
mais e melhores condições para 
o atendimento dos pacientes 
internados no hospital”, disse o 
senador Viana.

Carlos Viana disse ainda que 
segue trabalhando para conse-
guir mais recursos para leitos na 
cidade. “Sei que todos os leitos 
disponíveis estão ocupados e que 

há pessoas em lista de espera. 
Estou em constante contato com 
o Ministério da Saúde para que 
possamos trazer mais leitos para 
Janaúba”, disse. O município de 
Janaúba é o segundo maior em 
casos de COVID-19 no Norte de 
minas. Teve 11.238 casos notifi-
cados e 3.664 confirmados, 101 
pacientes em isolamento domi-
ciliar e 17 em isolamento hospi-
talar. São 83 óbitos confirmados 
e 302 em investigação. Nesta sua 
visita a Janaúba, o governador 
mineiro será pressionado pelas 
lideranças para a situação da es-
trada de Jaíba a Matias Cardoso, 
que dá acesso ao projeto Jaíba e 
está muito esburacada e escoa a 
produção de frutas. (GA)

O governador Romeu Zema 
no Norte de Minas


